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A r i f g o s d e n t á r i o s - « E S « : . 
CUE* importadora fio Cnhon Irm/íon, rua Direita, 
r. Ifc-M, raixa do rorroio, 4'-B. l'atilo Joins, ro-
jofçios, optica, furui'uruii e ferramentas. Atacado o 
varejo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s ™1"d 
Os srs. fa/.on-

"delroB que da-
sojarem adquirir um voluino do cxcolloiito livro 
do dr. Assis Brasil do vento rt;m<ítt«tr-iios polo cor-
reio, em carta rogUM*ada, a quantia do a í . Kx-
eopçfto dos asaignantos, quo o recoborfto como 
premio, livro do lorte. 

PORTUGAL 

C o n d e d e P a ç ô V i e i r a - ^ . ^ 

Kcriiltf.i CW.ft u mmigadj -- RUA tio H.I rnmi utl, 
á li»|in, 12 — I.ISIIOA. 

P r o f . F a u s t i n o R i b e i r o J ú n i o r — 
Al*in«(l» l l u i o ilc Piradi alia, t-3. 

M s r o m b a n d o a • • 

Pessoa cl iogada ilo Uo i tuva corarnn-
nicou 1(1 Império quo o subde legado 
do policia daque l l a local idado, c i d ad ão 
Ar ruda l iotcl l io , mandou nppl ic i i r cin-
coenta p iano l iadas n u m pobre i l iubo, 
por toi' cato trocado palavras mni» 011 
nionoa asporas com omprcgados da ci-
tarão. 

O collcga, re lu tando o faoto, clus.',i-
íloa o como pruvissimo, podo ao sr. 
O l ive i ra l i i beiro euorgicas providen-
cias o espera quo so apurem UH res-
ponsabi l idades ti soja p u n i d o o do l in-
quouto, quo, no ouso cm questão , 
cxorce o cargo da auctor idado pu-
bl ica . ^ 

1'oia, a iiiou vor, o facto não o tão 
gravo como pareço ao Imi-rrio. 

A divisa ilu nossa pol i t ica t o m fcido 
invar iavolmonto osta: suji/inviir. elimi-
nar (/» criminosos; n ão lovaudo-cB ú 
barra dos t r ibuuues o su je i tando os As 
ponas imposta» pulas leis, mas nsuas-
niiiando-os noin p iedado, dopois do 
u m a phantas l ica rosiatouoia, hub i lmnn-
to rcdu/.ida a auto. 

Fo i assim quo a pol ic ia ng iu cora 
rotação ao cclubro facínora J o ã o l i r au 
dao, 

O b a n d i l o ontrava t r anqu i l l amon tu 
M ima rondo, s i tuada om lugar cirno, 
quando a miuiorosii escolta, escondida 
por detrás do balcão, foz uma secura 
o certeira descarga l lm gr i to , u m es-
tertor, uma r áp ida agonia, apressada 
l>or a lguns tiros cxtru-uuiuerar ios—o 
vsta jn tudo a o u b a d o . . . E s t i u a ol imi-
uado o l i u n i i l o o perigoso band ido . 

' 'um o 1 l iogu iu l io 11 pol ic ia ag iu d. 
me mo modo . Corrompeu u m canoei 
'•'I. amigo do criminoso, e o oncarro J 
G'MI l ie iru*&er U UUM U<*.> .I VIU I 

Í logy-Uuassú o celebro sal teador. A J 
tncultu, numorusa o valento, eaconili-
tia por ilotrás do um barranco e do ! 
umas moitas, aguardou quo o Diogu i- | 
l ibo estivesse ao ulcance do bala, (Jou-
iiauto, desprevenido, a t tra l i ido o en-
ganado por um engenhoso a rd i l da 
pol icia, o band ido prepuravu-so para 
l iusoúibarcar du canoa, no pon to pre-
viamunto a jus tado entre a escolta o o 
portido cauooiro: uma torrivol descar-
ga lei-o mergu lhar , ferido, lias aguas 
do MogyUuas s ú . A escolta, satisfeita, 
convonceu-so do (juo t inl ia e l in i i imdo, 
n a fôrma do costumo, o terrível Ui j-
guinl io , o terror do uésto do K . l a d o . 
K ó assim quo a nossa pol iuiu, sup-
pondo cortameiito cumpr i r o sou nu-
ver, costuma a; ; i r ; u l imiaar , suppr i-
mir , assassinar o del inquento , com as 
circilUHtancius uggravantes da surpiu-
z», da super ior idade das armas, tor-
vas o numero , do logar ermo o ou-
tras > 

Assim sondo, aB ciucoonta p i n u cb i -
it is appl icudaa n u m in i l i . i d uo , em 
l.-jituva, por tor eonimett ido o gr.ivo 
cr ime de trocar palavras ásperas com 
eiiqirogadoB da estação, não passam 
du um castigo brando o conven iente , 
i/osso outro i» subdelegado — o e ia ca-
jwz de manda r matar o l i omom ! 

J . 1.E 

—Iüm Itiboirfto Preto, cont inuam o i 

preparat ivos parti a rooopção do ar. 

consol l ioiro S.i Lampre i a . 

A rna (Jenora l Osor io será o rnada 

com (liveraoH arcos, sendo t a m b é m 

ergu ido cm frente ao Hote l ( ' en t ra i 

u m luxuoso coreto . 

D o Crav inhos irá a I l ihe irão Proto 

oumpr imou ta r aquel lo d ip lomata uma 

coramissão da colonia portugueza, com-

posta do» srs. Josó C . do Mol lo, pre-

sidonto, Manoel G . do» Santos, Ansel-

mo Arau jo Cunha , Ac.cu- io Saracura, 

J osé do Souza Domingues , An ton io 

Gome» de Mol lo o Manoe l Fcrroira 

de Azovodo. 

— A cc.ouia por tugueza ile S. S i m ã o 

projecta grandes festas por occasiâo 

ila paragem do sr. conselheiro l.aru-

prein. l ' o i conv idado para orador .nos . 

HCS fostejoa o dr , Gab r i e l Lossa. 

Fó rum . 
O dr. Josó Mar ia Konrroul , j u i z ila 

• l'1 vara, nu ucçúo ord inár ia quo I ta lo 
Sbruna movo contra Miguo l Pirasse, para 
haver dento a quan t i a ile ii:V!"i?, com 
o saldo (lo contas do uma casa que o 
auctor construiu , proferiu sentença con-
( loninando o r i o a pagar n quan t i a pe-
dida , juros da mora o nas custas. 

—Itealisa-BO amanhã , 1 hora da 
tardo, sob a prosidoncia do dr. rtos<5 
Mar io l lot irroul , a reunião (los crodo-
res da mussa tall ida de l lo i l ino Sera-
flno. 

Nessa reun ião o dr. Ada lbor to Ga r 
cia deverá apresentar o sou 

Tragedia sangrenta 
C o n t i n u o u hon tem, peia manhi i , no 

posto pol ic ia l do i íoxiga, permito o 
capi tão Polydoro do Mattos, 1.° Buh-
delegado da Consolação, o inquor i to 
relativurnonto ao usaasainato do guarda 
civico Kidolis L t i i no . 

Depóz Agost inho (.'iumei, i rmão do 
Gonn i Ciui i ie i , resideuto á rua I tuy 
l iarboaa, 11. O seu depo imen to ne-
nhuma l u z trouxo uo easo. 

A auctor idado ouv iu u inda outras 
tostomunhas do menor impor t ânc i a . 

O cap i tão Po lydoro do Mat tos no-
moou peri tos pura procederem a exame 
no projéct i l oxtruh ido (lo cadaver do 
Fidél is Lai i io , ao nrmoiro Niro l i i io Sarl i 
e a o t e n e n t o Manoel Jus t i no do Olivei-
ra Cascudo, quo hontem deram o seu 
parocor, d i zendo ser a bala do cal ibro 
í) o quo BO adap ta ao rovólver encon-
trado no local d o crime, j u n t o d > as-
ratsainado, revélvor esse quo Turco 
Carlo doelarou portoncur-lhe. 

A oonelusão lóg ica ó e^ta : Turco 
f 'nrlo ü o verdadeiro asiasait.o ilo Fi-
délis L n i n o . 

Kntretanto , nega a pés jun tos a au-
ctoriu do crime. 

A' uoito, soubemos ter ficado oon-
clu ido o inquér i to . 

l im nossa edição de amanhã pub l i-
caremos o relatório do sr. cap i t ão l'o-
h d o r o do Mattos. 

Par t i u hon tem para S . Manoe l do 
Paraiso, com sua oxina. famí l ia , afim 
de al l i lixar re.siilencta e exercer a sua 

D e s f a l q u e d e 3 9 000$ 
O dr. Ol ive ira Ii i l ieiro, chefe do po-

licia, recebou boi i taiu um te lograminu 

da auctor idado pol ic ia i do Santos , 

commnn i cundo haver prend ida , eon 

formo requ is ição aua, o ageuto do 

correio dessu cidade, »ccusado do um 

desfalque do cerca do UO.h/Ji na rc-

j iar t içáo a cou cargo. 

O proso foi rocolh ido ao catado 

maior do quar te l do destacamento, 

visto sor official bonr rario d o exer 

cito, o bo jo dovorá chegar escoltado a 

osta capita l . 

Frei G i l Vi l lanosa, o infat igável sa-
cerdote quo super in tendo a missão do 
catoehoso do» índios enyopós, nos 
sertões ila Amazon ia , achando-so des-
provido do recursos, implora a car idado 
pub l i ca em I lolóm, f)'u,i con t i nuar a 
sua obra do benemerênc ia . 

K ' este o final do seu appel lo : 

«M inha s i tuação ó dulorosa I 
Serã possível quo tenha do fechar 

as escolas? 

Beni possível q uo tenha do rest i tuir 
os meus 50 men inos ind ígenas aos 
pars, o que uns o outros vo l tom á flua 
vi i la .selvagem? 

Não o posso aerc " .ar Be m e fa l tam 
os recursos do guvorno, re i tum-me a 
Otiridade ehristã « H generosidade pro-
verbial do jiovo paranonse.» 

Foram sol ic i tados da Secret-n^ da 

profissão, o talentoso medico o orudi tu ! Fazenda cs soguinte« pagamento 

iicicl, 

C A f i l B I O 
O ni' r .ido do 'aniiio do nos 

hoir.o.ii ürni", • o ; al;, UH I.MICJÍ 
l|- para o iiii i) di seus i.o^ 
1-' 10. 

Pouco üspoi.', <.'sta taxa !r<-»,:raiiKou-3o 
siliniiiKche Jlnu' pt^aoti a rtiii' l- 7('í , 
;r11tu tomiidiMcpuij, ftconij-aalia lo 
bati os. 

A I hora. foi adopta-la por a!;,'iin* t.ai 
xa d«' 112 1(4. ia/."inlo i. 1 

nô o«- o | ara o comporei.) 
Maia taiMo, «v-ti taxa s• .1 

í»l o, mu bcfrr.i la, Í 2 r.i iC, 
do Urine. 

CVroa d'! 3 h o:i hanciis encaram a IJ 
fonservanl« a • m i aio llrmo até á ultima ho-
ra, aisiiu lia".d 

O movime ii-i do oporaçOcs rca i-vlaa duinn o 
o dia foi reg i': r 

Os cxtrcai-j- do dia foragi do !'-' l|r- * 1 ' 3:". 
para <> i-.ii:»;! hanenrio, o do 12 3[10 a 1- • i 

outro papo!. 

Ititorio. l i t terato d r . l ist^l l i tu TajuijôH. 
JJcHüjuruofl-lho toduri UH prosporitl 

doa uu udcuut. i i la eidude piuil istu. 

I o 

iraçi r ': Correm oin Cuxumbú liaf.íta do ae-' 
,<!' . ( • n lo ! . . . 
ioá, o outro--, I HifHiftturas do uma |>otiya«, quo scr;t 

1 lovadu uo CJongrcHso do Minats Holioi- i 
tando a oiovaí;ão do diatricto ú cato- j 
í^oriu de mun i c i a i » . 

I ' romot to sor m u i t o a lmudau t o e.sto ; 

nuno a coll ieita do crroaea uo mun i 

D o t!•'»$, u r a ; c l i o i l O rav i nu 
680.5, a i rmãos Fa ioh i C.; do fl75$, 
a Joíjd Rertorio; do J •.'218'.' )0, a I Í n ^ o 
riaehbnckei ' ; do 
Giovunn i ; do 

Jnísso, f.'j>officio\ nppel lada, <1. Bonodi-
cta Mu riu da Conceição , l to lator , o ar. 
U. Uup.toH. Nngaram prov imento . 

N. íi J07. R i o C í a t i . Appo l l an te , An-
ton io Joaó do Bou/.a: appolladtt, a JUH-
t iça . l to la tor , o ar. Malhoil\»a. Nega-
ram prov imento . 

Afifjrovos 

N. 2173. (.'apitai. Aggravante, JOBÓ 
Aloia; aggravado, ma jo r .Josó Mura^ l ia-
no. ÍJolal.or, o ar. C. Cauto. Neguraru 
provimento . 

N . 2001). Avaró . A g r a v a n t e , L u i z 
do Ol ive ira ; aggravudoa, J u c i n t ho JJul-
fa o outros. Relator , o ar. A lme ida o 
Silva. Xogaram provimento . 

N. y t ú . Aggravantes, Franc isco 

Antonio do Nasc imento o sua mu lher ; 
a g r a v a d o , 1'ranciaco do Pau la Le i to . 
Kolator, o sr. A lme ida o F.ilva. Ncgu-

I ratn p rov imen to . 

i N. 2012. Cap i t a l . Aggravante , J osé 
j Xavier do Mendonça ; ag;;ravado, d r . 
j Anton io Ferreira do Caat i lho. l ie lator, 
o ar. A lme ida e Silva. Não tomaram 
conhecimento , por nas appol lavol o dea-

: pacho recorrido. 

| N . 2«M!. Cap i ta l . Aggravante. J . 
i Marani ia no; aggravad» , Augus to Brea-
sor. Uülator, o ar. Lî. iJastoa. Negaram 
prov imento . 

N . Capi ta l . Aggravantes, co-

• ronel Anton io Froost Kodova lho o aua 
{muli i f jr nggravado, Francisco do Al» 
; ineida Pr»do . Kolator, o ar. Malheiros. 
| Não tomaram conhecimento , advert ido 
' o advogado dos recorrentes. 

t N . 2'» 15. K;j» ir i to Santo d o P inha l 
j Aggravant'-.", J osó do A lme i da S i lva e 
I MUI mu lher ; aggravados, J a n u á r i o Fo-
! l ippo o aua mulher , l ie lator , o sr. C . 
j ' auto. Deram provimento. 
I N . Cap i ta l . Aggravauto, Frau» 

P & L G 3 S E S A L Õ E S Mercado de café 
N o thei í t io do Piracicaba cont in i ia 

t ra l iu lhando a companh ia (1a faini l ia 

J ieneyto, de concerto» excêntricos. 

A compunh iu . quo tem ob t i do u p . 

p lausos , deu iinte-hoiitem o sou u l t imo 

espoctticulo na((uelle theatro, devendo 

seguir em Inovo pura J u u d i u h y . 

An te hontem, realisou se 110 theatro 
yJlo Carlos, de S. Car los do P inha l , 
u m concerto orgnnisudo pelo velho ar-
tista lyrico <í iovauni Scolari , cjuo pre-
tendo com o predi leto do espoetaculo 
regressar a sua terra natal . 

N o theatro Ju>7') Caetano, de Am-
paro, íeal isou-so um e peclaculo, com 
11 ropresontação da comedia Ax*" ' i i "0 
do Mara [., em benel ie io do G i e m i o 
1'ortugae/. do IJenctioencia. 

l í i spo de Pouso Alegro. 

N o sabbadu passado, chegou ao Am-
paro, em visita »0 revmo. v igár io pa-
dro Angolo, o i l lustro prelado da dio-
cese sul-miueira, d. .toão l iapt is ta Cor 
réa \ory. 

N a ífnro esporavam s cxe. o v iga i io . 
a d irector ia do G r ê m i o 1'ortugue/. ili 
ilenefieeir-ia o mui tas pessoas gradas . 

O cortejo seguiu ató ú matr iz , o nde 
o v.rtnoso tji po ora esperado polo cloro 
e pelas tiras, zeladoras do Aposto la 10. 
Oopo is da adora-, ;o na Capella do SS . 
Sacramento , ilirigiu-eo s. exc. para a 
rcs idouuia do padre Angelo, o ude ticou j 
hospe lado. 

A c o m p a n h a m o preclaro saecrdoto, 
monsenhor !Maif" padro Manoe l Fra- ' 
go.i.o 0 0 ' r Mueiides Corrêa Nory. 

Fnfrada» . . . 

]Cmbar(|ues . 

ftiercudo, cuimo. 

mo, ir. 
K1.411I1 saccas 

•1. OUU • 

oisoo PiiHS;ir. uggrava lo, An Ir-a I 

JObí , a Casaloüuo ] qunlo. K dator, o », . l i . líustos. I l e r am 

Costa l 'orna i ; les prov imontu , p :ua receber os ombargo» 

B A N T U 8 , 15 
Mercado do cafe : 

\Teiidas lioje, Pi.OOO suecas. 

Vendus de.sdo 1.", lifJO.MAi. 

l íaso do din, I j K j ' j . 

Mo icudo . frouxo. 

Café embarcado , Ui.ul'J 

Fntradus, lü.Oii'1. 
Oesdo 1.", 187.759, 
Oesdo I . " de ju lho, 7.071.101. 
Média , 12.517. 

Sloclt, 1.01)0.115, 

Pallidas 

l 'ara a Ku ropa , 1 i , r 0 J , 

l 'ara os Fut . .uos-t 'nulos, l in .180. 

Cabo tagem, fcl7 

Caíó despachado, I M l ' j , 

( 'afé haldoui lo lioje: 
• v.i l'iiulifcta . , 
-Va Sorocabana . 
No ' ampo L i m p o 
No Pi ... . . , 
N o l ' a r y . . . 

•J'olal 

10.513 

110 

1.150 

17,026 

Y r - 1 1 5 ? a s 

à ( .: do 1C0 20S, a Lu i / , Go l i icr i ; do ) saiu cond. mnação . 
!>;'<2.j!0'), a A n t o n i o Ciurnos dos San tos ! N. L'...". Cap i t a l . Aggravante , d r . 
Lopes ; do 101)3000, a Matto« G a ima- J a y m o P in to äorvn : oggravado, .1. 
rães ik ( ' . ; do 2HS900, a Eapi tu lo la Si- Trovai, aynd ico doÜnit ivo da falloneia 
queira <k < \ do 20'iS^ 11, íi Companh i a do Son/.a Ribeiro , Uolator, o r . Al-

b ti ii'la pf ia '!'• i - (ei j , io do Prata , Mmns . 
|:,uw" J 0 1I1'1 ' I Us lavradores acham-ao an imados . 

A' directoria da ( 'o inpanhia Paul ista 

I podo, em edi tor ia l , O Lemnme quo a 

c3taçâo da estrada do ferro da vi l la 

I do Lemo aoja melhorada. 

tio («az; do 207S, a o < < / o 7 
do ri\ a f í en r i que S-»migli; do róis 
10:.".i,')• a J o ã o Duar te J u n i o r ; do 
• '*•, adeantadamento . a J . 15. do 
Arau jo tio iíí).-r3'iO, id- ra, ao eliofe do 
1.° «li tr irto de O h r Publicas, do 72 
a Max im iano Sampa i o . 

meida o Silva. N-.o t 'ma r aM conheci-
mento, ] or est ir fó :a do pra/ .o—com a 

advorttíucia ao escrivão. 
N . fDeserção) Amparo . Aí.'c^ravanto, 

A Montenngro ; nggiavmlo, An ton io 
.Lui.- Simões. Relator, o av. Pre..i'.:eu* 
1 te. J u i v a r am deserto »' re mirão. 

— (J J i ih i inal in formou ao governo I 

Vai sei' aprcaenluda -i Cumara do 

1'ranca uma proposta assiguada peloa 

engenheiros sra. I guac i o Paes J .emo e 

Mari-* l í randão , para construcção de 

u m theatro naqiu-lla c idade. 
— -«'IKWUI" 

3-tn I'ii ' . iciculit organisou-so uma 
CommÍHi:to que entã co lhendo ns-ãgua« 
tu ias para u m a ropro-H-nta^ão á Cama-
ra, em que 6 sol ic i tado consen t imen to , 
pura espectáculos tauromach icos na-
que l l a t idado. 

S W T E K i O R 

I t i o , ! 5 

seguintes no* L-tfio assentadas as 

meações : 

D o capi tão de mar o guorra Anto-

nio 1-Vancinco Velho, para m e m b r o d o 

na vaga aberta pelo 

'fiicial de egual pa-

tente, J!<> 11 iiro du Lamuro , do cap i t ão 

guerra .ío J 'orph ir io clt» 

Coueoiho Nava 

fal iecimento do 

do nr:r 

'»uza Lobo , para sub-chefo do Qan i ' * 

N o dia 1 " do j u u h 

iau g u rada of tic i a 1 me nto 

! t ica do Agr icu l ; ura L u i 

p rox imo sera 

i a Lacola Fra-

ie Que i roz . 

tel ( reneral da Armada , 
teneuto Franc isco dos 
para capitão do porto 
Lap i r i to ü au to . 

o do capitão-

ftantoa Mat ta , 

no La tad o do 

i: 

Ps a 
!a Lous 

i 

íiondrce.... 
fnilf. 
Ilnriilaii go. 
Iti 
Pi 
1','cwoik«i 
ÉlOllf lûi.03 . 

J. i treinos: 
1'ontra 
( cuti a 

R-M I R <1 r 
loiam 

•-tnçrnn do ran; 
K. 1'aulot 

• io ferne:! lai hon'om :> >* 

i contra 

nos jornaos do K'.o, t 

Dir ; , MIS, cujos d ire it 

ji- eieva lo prc.^e. 

12M n l 

noiion. 12 l|!0 a Ii . 
lixa matriz, I- 111 * » a 

P lMl ; !1 > COlatni iMM'îf l 

Boldimilomrjcim.nlo <lo ru/cu S. I'wlo | >{ por mei 

D i a IT» de abr i l do l'JOl 

La S 
duceã , 

! tivtt d j 
j riu, o j 

i O governo paru;',ii:>.y< 
j J'm]iroaii M i h a n o v i c h o 
I it'im do tranr.formal-') 
I de guerra. 

Pagamento do premio . 

A thosouraria das loterias do í i 

• Paulo pngoit hon tem ao or. Jos«; Au 

tonio Fei roira (Jena 

P indamonhai i f ;aba , a 

Entrado Norte 

lira/. 

L u z o Pary. 

Sorocubana 

— sacc.is 

.170 

Tota l L b ' 5 

Nor te . 

B r a z . . 

1'ary o 

J ! I «aocas 

Lu/. 

Total 1. 

Vendido : Para San t o s . . 

Para Pio 

Pa ra consumo 

To ta l 

— saccas 

p r o s o 

O audacioso ostel l ionatario J o s ó I\for-

Mno, (juo tan to t raba lho tem i lado á 

uoRfia pol icia o mu i t o quo falar á im-

prensa, fui f inalmente preso In ntem 

quando desembarcava eiu L i sboa u 

bordo do vapor a l lemão São Paul», par-

t ido do Hio do Jane i ro a -•> tio ma r ço 

til: do. 

A prisão foi effectnada polo sr. coro-

nel Josó An ton io do Moraes S a rmen t o 

oommissario gerai do pol ic ia daque l l a 

capita l . Existência . 

O dr. O l ive i ra Kiboíro, cheio do po-

licia, foi in formado, á noite, da pr isão 

de Josó Mer l i no polo dr. An ton io de 

Godoy , l . ° doh ,'a lo, quo foi quem re-

cebeu a communicayão . 

O i îv imos quo ^ for l ino será embar-

cado no Nile com dest ino a H. l 'aulo» 

devendo aqu i estar nestes 15 dias. 

Passagem em Ju i . d i a l i y— 

para H. Pau lo 
Buldc-ayáo ern Campo 

L i m p o — p a r a S. P au l o 

Tota l — 

Jla.no do dia por Î0 k i lo 

Moreado , ca lmo , 

HKS ( MO 

E.>h«<hi» : 
Deado 1 do corren te . . . 

» » do . 

.'35.5 )•} saccas 

Doatlo 1' 
1 do corrcnto. 

do 

' l^.r -I aacca;. »ara Mun ic ip» 
r i ; ' a um officio ao j.^-re 
cul tura re;-: ».'Hentan«lo •• 
tu ncces- i<lado da abc.-rtii 
ção tia estrada daquel la 
Piraji i . 

A Super in teu lencia 
com o i oronel J o ã o J 

i beirão J iranco. 

O dr. Aqu ino e Castro, j u i z federal 
('onGrmou o despacho da pronunc ia de } 
OlyiYipio L emo Cavalheiro, accusado i . , r . 
lie ir notas faluas em Camp i n a s , | m , t f t l ' " " v '' " 
prott rida pelo dr. Wenceslau du l^.iei-
ro/.. juiz subst i tuto . 

M i a l s t r o p o f U i j a e s 

Na rêf lniáo hontem reul isudn no 

vice-consnlado por tagnez dn Santos, 

foi resolvido dar poderes a u m a com» 

missão composta dos srs. J j ou rcuço 

Mart in* , V i r ia to Correia da Costa, 

J o i o Autnnes dos Santos e con imen 

dador Pereira Contiul io, para a orga-

• isa .âo das festas de re?epç&o a o mi* 

c is t ro do Portugal . 

S Pte. logo q n j desembarque irá 

para José M in i no , a lmoçando uo Ho-

tel In ternac iona l e, vol tando depois , A 

cidade, visitará os ediiicio^ pub l i co« e 

inst i tu ições de car idade . 

I r á pernoi tar no Ona ru j á , sendo-lhe 

ah i offereeido rim banquete , n o Ho t e l 

d a K iuprez« , para o qna l serão con-

v idadas as anetor idades e a imp rensa 

A fioeiedade Mosieal Coloafíí] For» 

l a g i M t a I a n b em promova , f n t e i o « « m 

l ' un • 

Fu r t o de jóias. 

Peia 2a delegacia do Tiraz corro um j 
inquér i t o re lat ivamento a um furto de j 
jó ias , de cu ja auc to i i a ó accusado a | 
i nd i ana Amal ia 1'erratti. 

O facto foi levado ao conhecimento 
da auctor idado pela victim.t, q u o ó o ! 
dono do caf ' s i tuado ã rua l ' i n» t ium | fo ionuçuo da e tra ia 
ga, 'J, o qua l declarou quo Amal ia , 
para aquel le firo, peuetrara em 
afios >ntos, no dia do corrente, 'Ta ! li 
s ub t r au i ndo um bracelete «le ouro, 
uma corrente e um pa r de br incos do j j l : 9 a , k 

de u m conto ; t i I i a <v>-

do réis. 
Ama l i a foi presa, u<=sim como Posi-

na Colucci , om pregada do ca fóe apon-
tada como cúmpl ice. 

A t jó ias foram nppreh-n lidas em casa ' 
do relojoeiro Sal vat o- Albano, á r i u | 
Caetano P iuto , ?», oodo t iu l iam sido i 
empenhadas por l f>3. 

O i nquér i to prosegue. 

1 

C . 

Fo i á Super in tendênc i a tias Obras 
Pub l icas , para informar, o ofí icio da 
Mun i c i p a l i d ade do Pederneiras, pe-
d i n d o ao governo um auxi l io de 5:000-, 
para o c o n s t r u ç ã o do pontes que l i * 
guern aquel le mun ic íp io a outros. 

As auctor idades sanita rios do I í ucnos 
Aires proh ib i ram que, nas confeitarias, 
a rmazéns e ven-ias, a lavagem dos co« 
pos seja feita tm vasilha?., pot se ter 

maior da graúdo loteria do S, 

oxtrahida om 11 tio corronte. 

O outro meio bi lhete pertence ÍI 

ar. dr. J o ã o Monte i ro da C u n h a 

a l o , t ambém residente em P i u d amo 

n lu iugaba. 

J u r v . 
Lepo-. i lc 

doa, deixai! 
Vor sessão. 

0 dr. .Veirell 
• liii'ou encerr.\t 
agradecendo aos 
compareeimei to. 

A prt)Xiina ses 

em maio, será p 

niont ino tio < '.n 

cr imina l . 

A Director ia do Obras d: 
ra foi «uctor isada a despem 
com a com.trucção, por adm in i tra-
rão, tio IMO metros do muro tio fecho 
do J r r d i m da L u z , na parto da rua 
doa immigran tes . 

1 oi nomeado para 

i le i io do grupo esc 

i L ume o ar. An ton io 1» 
r.-VCW 

L'or decreto «lo hont 
do otíeclivo no cargo ti 
e. cola complementar / 
i ,ie/s o fir. Pram . o l ' 
Viauca. 

A Ca 

Depor tação . 

O l i .rrc » M-rxu l,l, tle Pelotas, sob 
a ep igraphe . 1 lue« iv , occupa- o da 
part ida para Montev ideo tio moço 
j ortuguez Dom ingos l eraand . o d iz 
o seguinte : 

«.Nas informações «la snb-ebe'atura, 
consta que o sr. major J.uclide- .Mou-
ra vai promover a deportação dos es-
trangeiros que se envolverem em jogo, 
en tendendo que tem para isto a lei 
ao seu lado. 

Não noa parece, entretanto, assim : 
que possa u policia, por si, sem for-
mal idade pre l im inar de processo, de-, ^ -Á{JI, w 

portar, seja q uem fôr, seja qua l for o m e Y t e |;0rge« 

mot ivo.» 

U m a commissão do meiobtos do 
Congresso Por tugnez I r!>- J>, -tmbro 
foi á c idade do í í i o O r a n d o pedir 
providencias ao consul de Por tuga l , 

H - o 

nir-i la Í.'í-.rii| 

l ielator, c ii 

vimento, rt».ra 

estar í ian^a. 

/ ' nu* • 

Can i • *.. 

inci^co Xnvíer recor i ida , 

í un ic ipa l . l»e! itor, o sr. i 

io tomaram conheeimeut J 

iítrQi s 

y . 201:1. BataSttes. Appel lante , o 
Ju i zo , • -('fjh -li i •» í i Had ••>, J o ã o Fran-
cisco tie 1 au la . I J j la tor , o sr. Atmei 
da o .Silva J u l g a r am procedentes as 
razões do j u i z J v D i re i to . 

N . 2 ! L H a K t i c s . Appe l lanfp , a | 
Just iça : appelfafl<> Pe l ro Teixeira do ' 
Andrade , l ïe la lor , o sr. l i . Pastos, j 
Negaram prov imento . 

N . 2i)77. Moeóca . Appel lantes , C l« - | 
Ooi lhft me ile ' 

í .otor ia d ? f 'an!>. 
A B(.::'j grand.- ties', s ar r 

garant ida I t ri:»., extra!: i . îa 
fui ven l ida para o interior j 
]>olivaos. O egundo »»remio 
foi ventl ido ne ta capi ta l pe 
tla the ourar ia . 

Depo is do a m a n h ã , corre a 
loteria de H. Paolo . 

aeguinto 

Azevedo . Relator, o -r. Almeidi» 
Deram prov imento . 

E esperado ho je nesta capi ta l o noc-
so d is t iuc to eollegf» da l n i ã > Pu r i n » , 

^i l- í W ' : a• «lo L io , sr. I . ugen io da Si lveira, ! 
que vai percorrer diveisas loca l idades 

provado ter isso inconvenientes para a I qne j ã as hav ia tomado , por me io de 

8ande pub l i ca ; es^a lavagem deve ser 

feita por n m appare lho de jo r ro de 

água , de n icke l ou bronze. 

A Camara Mun i c i p a l de Cap ivary 

ped in ao governo a constrncção de 

tosa pos te no r i be i r i o da Forqn i l ha , 

na eatrnda q u e daqoe i in c idade vai n 

T M . 

nm te legrauima, deste teor 
«Cônsu l po r i ugaez .—Mon tev i d / ' o . — 

Peço prov idenc ias para q u e menor 
subd i to por tnguez D o m i n g o s Mar t i ns 
Fernandes , q n e e«gu ia para esaa cida-
de vapor J^otto .M'gr', volte p a r . a . jn í 
pr ime i ro T .por . Passagem p . g . nesta 

l Aw i gnado J .—Cônsu l porta-

N . 2D-2 l iar i ry Appe l an t e . Anto-
n io Ii-i Moréa ap^«! la i fn, s J u s t i ç a 
Kelator, o sr. A lme ida . Silva. Deram 
p r o . i m e n t o . 

N . i ' kx i . J a h n . App^ l la i i fe , Joa-
q n i m I i i be i ro da S i l va appe l la .1 . , n 
•lusiiç». I te la t r r , o sr. A l m s i J a o Sil-
»a. Negaram p r o . i a i nto. 

N. 2 i92 . Cn pi tal. Appe l l a t t e , o J n i-
«o, er-tifficin-, npp .1 !»[{(}, J o i o An ton i o 
da S i lva . K . l a t o r , • sr . A l m e i d . e S i l . 
• a . Cars m pro . i r tMato . 

H . a u » a J m m r n é j . ApptUmm»^ • 

d o t . t i i i ) , c ia s e r . i ç o de sua lo lba . 

Q u a d r o s d * m i s c r i a 

l 'nra o infel iz Manoe l D i a s S imCes 
recebenK.s a"e h on t em : 

Q o a n ia pub l i cada 

D e . l oaqu im Mártir ,* 

» J . M I I 

» F . B 

• A. F . B 

To ta l . . . . .i 

tini s (lit -
Kscola I»o 
re-] eefives 
sciciiciuM p 
mica e histo. :a i 
IHM inst i tu tos d 
c r j i d ado maior 
ta . d isc ip l ina e m-.io 
arf l i c çõ ' s cípco imentao1 

ser min is trada< em gab iu tes o l«bo-
iatorio.1 p i o i d o s dos spj .arc lbos e 
inatrr imental precisos, l ie 'omi i ieudo-
»« " . pois, d .c la r r i s no director do es-
tabe lec imento -ajoito á vo a Cicali.M-
ção, n n e c ssi la le de a l ap tar ao es-
tudo desenvolv ido e prat ieo daquel l i is 
S'i«'M ias os seus gab ina t " e labora 
tório», p i r a o qne lho ó i lo o pra-
zo de st is m e / t i, a conta i d . presen-
te d a t a , . 

( ' -n-ta ter l iavi l o 

• n » Agenc i a 

c id ide. 

o tlie';o i rc iro iles^a repart i t '« foi 

preso U.11 v i r t u de le um leleg. . m m . 

expedi lo t U h i pelo d l . O l ive i ra l.i l ,ei-

ró. chefe do pol ic ia . 

Esse fnncc ionar .o foi recolhido ao 

quar te l do destacamento policial , vis-

to or official bono u no do exe. cito. 

:CI. t-J' 0 
õ í f s » 

UoOû 

l í « J 0 
I PlOO 

• 4 1 * 0 0 

I-risão impor tante . 

H . b e m o s q ue o dr . Ped ro Arbnea . 

3." de legado , elTectuou hon ten i . pri-

são d o auctor de a m i m p o r t a n t , cri-

m e u l t imamen t e com ine t t i do nesta c .-

ptta l . 

O p p o r t a n . r n . n t a da remos porta.no-

' W . 

S a n t o n , - 5 

Alfandega, í V r . T . M M . 
l lece« j«for ia , i U Í : T i J í ^ í . 

Kntraram os vaporas nacional Par» 
U Alegtr, p r o e . d e n t . do K io da {aca i-
ro, com va r i o . g»n»ro\ m " 
Dantas , naeicnal litteùr», 
d . Pe lota . . « c l » » , eotÊ 
BOTO*. . P. S o w I * » t a » ; b a r e , 
a . Alert, £|O t . t an> i 

4 
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Minerva, procédant« il o f înavatubn o 

a ioa lan , com vnrioa genoro i, A o rdem. 
S» l i i rum OH »»poro« : unciotml , Por-

ta Alitjre, par» Montevideo, nom »ario» 
Koneren: nacional , Ttupoan, pa ra o l t io 
do .Imioiro, oorn variou gênero®. 

> C t u i i | H i i » « , l r> 

A s 2 11*2 iiorns da tardo du liojo, 

l id locou ua Chavo da iluctib®, l in l ia 

1'anlista, o eslitnavol IDOJO ÍSotoro do 

Andrade , que lia muito: ' uniios era o m . 

pregado da Compnnh i a l ' i i i i l isln de 

Vias íVrroua o Finviaon. 

O iud i loqo mofo , v ict ima d o porti-

DBZ eoferui idude, i lo i i i i v iuva e filhos. 

' l " «> i ' l a l « ' z n , 1 5 

O pres idente do Estudo, d ivomos 

depu tados fedei.-cs o mu i tas outras 

pessoas, v is i taram as obras d o rosor-
vitlui IU >I>, Q I I I A I I I M , UBCFTN CN .MO T-MLLCI 

de ferro, dosilo llatnritri a lô Kouador 

1 'owpeu , p o m o terminal . 

C i i y i i l » : » , i r » 

O j u i z do Dire i to ju lgou improco-

dento a nc(fio de iii inuteiiçiio d o posso 

do» eeui ler ioH, re i jnorMa polo b ispo 

d iocesano . 

H o u v o appe l lavão dossa sentença, 

inns consta quo . ila ftorti con t i nuada , 

om roi iBaquuncia das exigências par-

t idár ias . 

I . O f i f c , 1 T. 

Fo i h on t am inaugurado o íuercudo 

da liOu- \ i.itu. 

O di', ! ío«a o Pilva, vico-presidcnto 
da Itepiibiieii , deelarou no correspon-
dente do Jornal nrasil, neota eapi-1 acyt i lcuõ" 
tal, n ã o sarem ve id uloiras as noticias, | 

M n i l i l i l , 1 5 

Nas oidudoa de .Inen o l t i lbáo tem 
hav ido mnliiii/B anti cli ricaes. 

O povo, neiBis cidades, tom assal-
tado os conventos, 

Km J ueu mu i tos exultados tcnlur.vm 
asaiiitur o palucio ej iscopal. 

I . O I w l i T S , 1 5 

D i z o Ileinhl q uo t ' l i inn terá do 
p a g M as seguintes quant ias , eoino in 
demuisa^àn ás potencias al l iadas : 

A' l luss iu , !>ll ni i i l iões do francos; á 
Allemanli: i . 7(1 niiI!i>~>ot: ti Franga, 10; 
no J a p ã o , . 0; a l i t apanha, .ítJ; ti I t í -
lia, "0; á Áustria, .11; aos l istados-
Un idos da Amot ina do Xorte, •_'.">, ti 
I ng la terra , J t , o ti Uolgica, íi>. 

V u | i o l e • ) S ã 

Os bALnlfíuciroa i juo o . t ão incumbi-

do« do dar cntta 11(, oelubro cliftfo da 

quadr i l ha de nalleadorcs, Mu.-olinn, 

ma ta ram o aamponoz Luoisauo , sup-

pondo q ue at i ravam contra uqucl le te-

m ido chofe lio baud idoa , 

Os sra. ,!. dft S i lveira , Josó l í , Mar-
tins o F . IJ. dos Santos S i lva mau 
dam oelobrar, depois do amanhã , na 
Sri Cat l iodral , ás II l ion,a tia man l i á , 
missa com Li :cra-mc, polo elorno des. 
cunço da saudosa mão do revmo. Cu-
nego Manoel V i ren te da Si lva. 

Para o Búr\içn do i l lmn inação jiu 

n r o n v A r o i í s 

O T H M - I ! do nbill - Ilnrcunetrr, » H» 
7 liniftH lit, ! -finljft, f -','.1 mû..; li lu.iti. (Ia t.ttilo 
<0- mm, Trmrcintri« v. 'nim», l '." ; iciiii'i'ifttiii. 
Itinilinn, aí '. \ ciit(; c loinlrir,n!p Bli; cliltvn, em 
t* borna, ÍUltlii laatil. c': r,; tl'pulH, Iiu 
blft'Io. 

l'oliçA rr'ni.ir* — I!' l.o,o stiperior iln (Iii, u 
cnillA.i M at Hi.i',0 o inp.i ilo clivnlintai ilnni o 
Olllil»! iniA .!• 'lo -I III* tíiltl."!.-, (l' l'illaoln 
u lo ji.Ttt A mi'Alitui' iuPs is ti > / i i 'iti, 
o ii.i n N.Tij. !, . i; l.ivúl u Of ('''«piMtk . uni-
II.HÎ.I; u ."', o •• I . v° ''o i"-Uime: u corim ilf 
boni (ici. njç, Il .1. . >y ill. I nullit! IttllAltllUniO Uü 
ilia, targ'-i.to abi • iin.i ' i.u 

II AT AI iOI'HO I •>!:(•; I AbaUll-G bonl.Mn 103 liovl -
NI I , H.I SL-.INI . I l l LANK.UU I V|I|.':.||. I'i'T'LLIII III 

Ulll^AllOK I BUILLO, 111 I ' . ' L L L I ' 7 I'.tiv l ib ' .S ill ! 
gllilOa DO I 'OVi ! ; . ' , I S |«|, ,.•>, . HII.lil.IB ILL SUÍ-

II0*. 

Kmblctllft do r-,1 Inlbn: « 
T. :i.i:i; li am MAS liKTIünh-'.A fompíiOtls I1""-

Iii • lit' lilili.s IV'1.1 r v. '. • Ii 111 .lilt, |ilirt 

till I 
I tira 

.1 Ii. tiiir. iti. 
ri I'lVtu. |n 
:u it" AI.na-

l': 11• n iiu .'> i.ii i;. . ! 
Itn ..' iv.l'lu I .II A i 
ra Kur.a; l .-ä.. 
po'la, iinra An : 

1: i- - • rr I • • '' a 
da dlrec;Ao. 

Mls - Ur. -I i rio .i . • i 
S I I- , n a I'|;II'JU IL" H I' N U 

lillAIIDA NACMI AI Hihi 
llO.il'. IIa I Ii' K :1 Iii1 ilil'.i . 1: 

lila au a • .O-. .il . i N 
ri-i a MIX Ii-, o a O .. 
Uli" lialilliiiii ila:.. ,i3 i .di'ii. . V-i . 

Uiiitoniio, o il1' 

l 'osumo dos promios da lote, i.i do 

S. i 'anlo, exirai i ida houtun i i 

L 'UEMIOS IN; JU III) $ A 1 ( " 5 

717, 1180 .".17, llj'-'fl, 3SH!», rono, 

97X2, 7115 li-i i, .171Ü, -ISIii, liiiiit», (i.'.;i!), 

711X7 ;: 1 », «3 (I.—liOi, 

il u il ir 

5i-rvlço para 

* ran tri .1 re.' 
/ iL' T j t'tlo. o 

V i 

V . 0 . T f r i o i r a f io S . F r a n c i s c o 

l i o o rdem do -

conv ido a tndos i s i rmãos desta V. 
Ordem, os amigos a painnt-.'s d o nosso 
i m á o I'll. J i im. ,\;i.i.'IA ("nllllCA UK HA 

. IIKNI.VIDKS, p a i n i s d s t i n i n a iivssii 
• In seti iMi ilia di, neu f i l lce i inento , 
liojo, Hi do corrente, ás X horas, na 
cßio ja d os'a V. O . 

V. O. Terceira de S. Franc isco cm 
S. 1'iiulo, l u do abr i l de Hill). 

O secretario, 

liUNKIlICT.i 1 ! A MOS 
I I H I I 'I ILL II A J I ' M ' O I . ILANI'ILAILV 

k I, M. C, rie S á e B t t t i v id i s 

H iloilo I ' I ' IO 
cvJr ni.,' d a \o fa . 

B lia \ o |M, K05)< irniii. !', i MA-; nu-
I-. n ie k 11 y,; i a r in i l l ias , p w 

fiiiidf.mi'nto rat ."s » m c m o i a d . ou 
honrado <i | re^.iliff-iiiio ;ini'i-'0, o il-iirtra 
o in lyiilavel d r . o é filaria ( ' i r a île 
SA c Itcii Titles pciicin As i c-ioas do 
suai rel.iç i . i; ii,ii,,;olli' d is l lncto ill.ado, 
o piirt ito favor de i inlKlIrom A mists 
quo , or nulla (Ut Iflo ilipiio ciilmlAo 

' nitii.d mi cccblMl' nil cgrc a do K. Kr II-
I e co. its s lin, a» (la m : itlia d o ùia 1 . 
! do i oiYcnto. iuiii|i<i.i"aiulo tie do .i.i s il 
.sine ru ic cnliecili'i nio. 
v... 09SOI1I R U W mat-jai 

• ra , Caetono do Campo* e G á b r i o ! 
Presto», imag inem estar ein a l guma 
das antigai i fa/.oudas île oser»vos o ndo 
a crue ldade, no t ra tamento destes, era 
razão do preferencia pura a oiicolha 

tio. feitorou 

M M , conto dosdo ,jã o sr. professor J o gr i l n un isMIo do u m a pt i in i lação op-
üua rqno com o seguinte t r iu inp l io i p r i n iáa po r m i i a ( luzia do explora-
ei.|ifi:s:i»ttiOH a notsa absoluta irjn.irun-
cia da gru inma l ica o todos os erros 
cm noss.is pttbHcaçíicc. 

Nilo \isumos oxlul.it* soii iioia c, net. 

Ti' preciso agir energ icamente , para 

qtia os nu l lcs t]ito ompo lg iram u» ro-

deos do governo mun i c i p a l nfu) levam 

a\aulo os .»eus dnt ignios, 

A lm i r o I> pr iv i leg io o guerra som 

t rogu iu aos naus prot.eotor i, devo aor 

A r t e • M o d « 

l i n d o ipto niV> a lemos, não podl inus d ia t í imonto renigiiar o., nmu cai" 
as lic(;t"ie» (In i l lust io professor, pur- j benol ic io (lo povo n u s d l , n ão or i-
quo u'.s í ir icci . iamon dus efV- i lns d o ccil^ruii» i sim, pn rquo são t .inodoros 
II',til de (jiio e. s, pároco i s l a r conta- —vendem cuno.i, ui i tchi i iu. o b .nnbns 
m inado . ; pov lc . ccn los à ui i in ici|.al idade n não 

lïstA b an i d a n pa lmatór ia , o o nnsi- : proet .m c.onlns no pub l i co do d inho i ro 
no a troco de in n l los a/ir.mi c • .i ' iiptiriiilo do taes tr»ii<t*0!;óos ' 
«/•• -i, 1.1,1 ..(.'íM. nob a Heinal (lirec- Adu.inistrnçá') pouco s i t i a , podo-

tia R.s.nli'. Norn i il: o m io mo-iuo lir.tni. clinmttr il notnnl, m IH não o 

Viuiteni a AUTE K MOD.\, nu n m 

da Qiiitnndii, onda i i icontuini um l.elu 

sortido cislttl'clccinieiito d i laiiriitlas il» 
Iii piiiii u pie " l i o 1'SÍiii'ã'i, le blilan 

(1 ii'i c iiiiioi. - d tl.t liiglniei'i'a, '•, l.oin :.i - im, 

i mu Ulla; tarin i juiai .t i i l». le 'n j.or l ia 
. ^ oseciK.át) do » I 'm ll'almlliOB. 

,',<M" , . „„„,„ , i „ i , i O s ii ccii; silo oomiiM ( l i o c no ni-
OA vereadores n „o .pr i i in»n | ) - ' . ^ , , , „ „ . , 

surdo „ot ,vessel , u comp ohouHiO m- , „ „ . , . , , „ , , 
lu i . , il oit st.,,,, d e von s , n e u • i ^ n i e - , ^ 

h o i r c s o it i oi lues. 
— I ' i q i o ra'.ilo « a Iii l iai- l a i . i l " (lo 

fjno cm outra r|u."i.|iiu' a a : 

~ K pot q uo (i l ima "tiB.i motif, tn , 
com po plena ilefpc.-a. n ml se .pto-
ve tu 'i tenu u, l oi't'iir, t|iinmltt I.an lia 
;rc• liez pftt'.t t t r . i r i i n M/inla il I I I É I M , 

I lia oliiu paru coit ir, para p iuva . para 
«V » « l i t •«•« ,1,1 I-S,.,1,1 Normal : o ihui mosmo r » euamar » »••in.'i, m i s » r , , ,„ „„ , , [ U 0 | i i ulfai ilni-u- u 

nc l a Nci.'U, dr . Ka a- , . „„ ) r . , , . „ i n „ , iueriuoa e fracaa, poi- ' f»z.-n..,.i, po i i tun n àu qneremi'H revol- 'fl- * ,, „ 

ta . dr. Aii,' l . » tttior ! qna i i to ó i intorlo q uo o rapaz io é to-j ver <• > dos s.iua itelos. 1 le i vo-compro l o (b li o letioi ' i ' te tia i .m advogamos r.qtli o ioteres-
nrvo-

l í i d 
ompiolK 

cFtc c. tala locini"lit 

blioa o particular, nu vi l la do l > n i a , n ;'• '^í,'.1, „/i 'Jf" ... 
Camara .Municipal já celebrou conlra- •',-;• - 1 ' ' 

cio com um proponente . H j - , ^ ' i ! ' ' ' ' ' r 7- í ^ ; -

O siystema adop tado 6 o do gaz • 1 » 1 ! 

íso moa prox imo vin ' lo i iro insfalla-

A ' pol ic ia drt IkiboirAo Troto podo 
O l i t j iOi i ' .- prov i í lomi i i s para a ro-
prnsíí.io da vridiugom, í jue so onoontra 
:ian rnaa tia Ei tação a José i iunifucio. 

f i n i t o s (lesí-ti.i vadios sûo couiiut'i-
dos ga tunos . 

para «I i i t ranani i i t idaa por telcgram-
m:i8, ßo l r o op iu iõe» suns com rol ação 
H8 cand idn íurus á prosidoncia e á vico-
preaidoucia da lJcj uol ica. 

O dr. lvoaa o »Silva d iz n ã o sor ain-
da occa. i ão do ao tratar do ta i cousa. 

Os commandan tes o oe of(Iciao?< dos 
cruzador«:« Tira 'entes o [íc^jamim C di-
stant, acfcuaïnionto uosto porto , viui-
tnram o governador do Estado. 

É L ^ T t K s e R 

L o n d r o s , S r» i 
O Thiihj X c r s conf irma o consta de | 

<|U0 a esquadra i t . i l iana tpio ostovo om ' 
Tou lon ii .t p r imo i i amon to a Barce lona 
o dopois , então , v i rá no por to de Sou- i 
t h a m p l o a saudar o pav i lhão ingJoz. 

O 77 .- iüsisto cm affirmai* quo o 

l í ron j i r iuez Krodrr ico Gu i l he rmo , d;i 

A l lemarJ .a , i'oi a V ienna para contra-

ctai' c ab imen to com a archi-di iqucza 

tla Austr iu . 

0 Da .*'/ Ait ill d i z quo o jn'osidonto 
do Tran .»aul, I ' au lo K i iigcr, negocia | obrns do nbastoc imouto 
com u govern«» hu i laudoz , c m l lava . a j que l la localida«lc. 
immigr:«t.ûo 4.Î0 boors j ira as colonius 
da JLoi l iaida Uocauia. 

îHT(• I, .s:»l i)i»hi, WM), L»711.—ÖU. 

AI'IMIOXIM A «.'Ol.9 

20 : 0 -JO:»—mos 

7 Hi o 71s--120? 

so o g r u p o escolar do Surra Negra ; | Todos os números terminados em 4 

rtooberj i a denominação »lo «rCoronol 1 têm -t-'.?. 

r i res P imon tc l » , wegundo deseja a ! ^ ^^m^m^ j i ^^^ t ^H i i i : ^w iMMrTi ts*- ' . «c-

ÒMunioipalidade do logar. AH escolas j 

contam itSl a l umnos matr iculados. 1 

a)»nrndo ú parlo, (|Uin»do tjueiru, o nom 
resnrva tio maia amp l a exame na vi-

a pub l i ca ou pr ivada, do ca la 11111 «lo 

nó P. 

! In tão far mo-oi pouliocei pcR^oal-
monte, <lo sr. l i ir.trquo 0 tio pub l i co . 

Não vai nisto l ima ameaça e, mo-
nos, uma aggressão (não f requen tamos 
o nmb ion to contaminado) ao KÎ , i»tiar-
qilO. 

Apenas quernmoa responder a orst i 
parto do seu art igo, l im i tando a dis-
cussão, ox; lus ivamonto, a o—Escanda l o 
na Escola Norma l . 

C K E G L I ^ A P U R A 

I. :»(:» . . . 

na drogar ia Madi iro ira . 

10 — 4 ... /Iva (to Talado, 

mi l o . . . 1 — <-. . | 

,So1 re o caracter o e sen valor, o «o do um pnrlid«», mas im o do un ia I . p ó í m | 
nosso o o d o «r. Dnarquo , n ão coiivi iii | j iopulaç. lo con í tanremonto vict in iada ' 1 

discut i r a pronosi to desta «pioatrio. pela« garras a--incas do u m a camará 
S i a H. s. aprouv«'M, poderá ist'» po\ ! cnbanjat lora o som critério. 

Griton» contra nós o.s jorna l is tas 
vendidos o o advogado esf ipendiado; 
; ias croiiim <|ue e!lcs não nos farão 
recuar u m pnsao equ r d a nossa nor* 
ma «la proceder quo traçamos nesta 
qiiG-tão. 

F.lles deCendein uma o r p o r a ç ã o mu-
nic ipa l desprest ig iada, quo quer maia 
uma vez arrancar o suor dos SCUH 

muuic i j ios em proveito de apan igua-
dos, G nós nos biitcmoH pela cuus;i de 
um povt) o j ip r im ido , arrostando ns 
ir i dos ind iv íduos «yje chamaram a 

j si o governo do mun ic íp io . 

por.pie o 

•A 

Rsle consist iu , sabem tod^s. 110 «les- j J>.;.< >1 os IIOUICIIK .ia s i tnnçûo quo 

pejo, pela boeca d o actual d irector , j o a cana lha quoru oslá gr i t ando . 1'cis 

los m ti Î3 avi l tnntes insult'.H contra ns bom, nós pertoneotnos a misa canalha . 
i a lumnas d o I." a nno normal . 

i; k+éû ti 3« v i v ' L1 c' LCfi à . ï i a< J 1 1» 

K. Paulo, li) do abri l de 1901. 

Ii OLHA nit R. PA Uli 0 

UI/riMAB ' VA ÇFLBS 

Pi |ji r i ç a 

Os aba ixo as:- i; nuòos, soeios compo» 
tentes da Jlrnvi I h i ' Imru lo Kftilc» & 
31iletta, comnmn i cam a esla ]>raça ó a 
tio Ivio do , la:,oiro que, em data de 

; hon tom, dissolveram amigave lmen lo a I , 
! d i ta li una , conforme o d is tract» social ^ 1 : 0 coinprrd etideinos u a t t i t ndo L Jumento a sua n;i le isten ia o quo n.io 
arei l ivedo 11a J u n t a Commere ia l , r«ti- í l»vofcsM>r Jhiarquo, unte o r opn- fv i vM ' das indoc i í i tes t i amno l i u agens 

! rando-so o socio Jo ' io Sal les livre o ' g u a n t e facto, porqu-mto s. s. d i / : 1 po l i t icas . 

i desembaraçado do qua lquer onas , l i . I Q u o nã » proteiuleu just i l lear o i OH argumentos apresentados a!r} 

• can do o activo e j assivo da oxtincla ' ociur da Escoln. I agora eni pról tio pr iv. logio não ex-

r.i.is a cT.a canalha que ganha íionra-

Deeordeiro preso. 

Na rua P i ra t in inga , foi ] reso hon- | 4 

tem íiela manh ã l i iravanto Gel ico, )ior 
haver promov ido desordens o disparo» 
do u m tiro do rov«>lver contra a ven- j " 
dedora do fruo!as Cande lár ia l ia i , quo ; 
fe l izmente a não at t ing iu . 

FliNDOS l'DI>MC03 

Ai'oUcca «lo 1'eiitdo 
(it'i j'es lie r, 11 
fionns «la Cnmnin Jhnilcipa' 

! Ic-mprcetinui» 

• tins da C'iuiiaia 
•tri» <ia C Mm 
'.ft lu-

I l i rma a cargo <los socitis Antoi» io I>ar-
burulo o tloâo Mi ie t to , (pie con t i nuam 

! com o mesmo r amo do negooio, sob a 
I razão do Harbarulo Milotto. 
I «São i aulo, 11 «lo abr i l do 1001, 

A NT o.v 10 JUunAICUl.O 

«)OA<> . AL.T.KS 

I ' Ï — J O Ã O ."MII.I T R O 

Commor o li • T': ti 
Conítmripr c A(:ri'JCi 
C;ediioi'cal ta i I.;. 

Oa c yc/íi1 tos do 
men to us da equip: 
da Socii i . • 
liana, reuni:-: > : e 
i ro Ap r, cio .!!i:..t 
mil , o «icliber.iram 
conthuu io o.s intere 

í i o . i o v i i , I 7* 

porto, ])iinc'ipal-

;:om dos vapores 

Í/I Sai itjazíuitô Ha• 
'.s mci'lí"tf no thea-

. r a très 

a grève, 

ua clause 

mau tu r 

es do 
(.'amaia • 

( »s 

uma \ 

xiiuo. 

iibal 

S-itvís, 1 

h /es pro joctam ' 

cm ma i o pro- | 

A Camara Mun i c i p a l do Fsp i r i í o 
Santo do P i nha l encarregou o enge- 1 idejí», com e;., 
nhe i ro João Duar te J ú n i o r do reeeber, ! í'.^'!]^ 
nesta capi ta l , o mater ia l dest inado ás j ú , ,7 -j S i7 .'. 

lo agua da- : H.ITU« -
. . 1 atilo 

! ̂  
; ri.ião ti." Cir 

Ao ^ íunen do Iv tado do l í i o Cirande » » » » 
foi otíereoi lo o lovado para a Expo- , * 

•c.".') u m capacete, «lo oxt incto corpo I.-UICJ t'.\ i;«>;>ui'!i 
t i ) pcdieía do Impé r i o . Acompanhava o ' Intiubtriai Aini.a 
cap.tceto copia tio um documento 
encontrado no forro do mesmo o do 
tror seguinte : 

c!íotjui.T-ito «lo v. s. duas preeas 
montu«iaa ]>ara uma di l igencia jiolioial 
a dtias léguas de d is tanc ia d sta vii la. 

l )eus Guardo .1 v. , por mui tos 
anuo.'-. 

Cachoe i r i , !7 de dezembro d> !';">'>. 

! -

9:'s 
•i ò 

i Declaro que, n 
j Genof ro a m i n h a 
! á rua Caetano, 
j raçada «lo qualqu«' 

,S. rauh» , n •!•.' 

AIM .I II Dl* -

I C«»:úiiüio. 

t-a d a ca, vend i a Ti. 

arma eia, s i tuada 
•1, l ivro o dcuümbß-
: (iiiiifl. 

i' i il . i o 1001. 

i * Li A I\r.\ UroNDrî.S 

(,>110 es!e não precisa de juntiíi- pr imem a verdade; olh s foram Jança-
cação, o nem * dos á pub l i c idade para embab i r o povo. 

.">.•' lh 'a oucommendou . 1» p i iv i leg io • I ão revoltante, que , 

Parece, por isso, quo o Huarquo 1 ao Rtr elle posto cm pratica, a Ca-
entendo q u e o acto 6 na tura l , le,,al o j nutra I\íuni'ipal ou 0« engenheiros 11-
moral iss imo,—iute l l igeucia quo l ambem carão sendo <is maiores j uop r i o t anos 
tom o d i rector q uo não enco in inendou dosta ci«lado! 

just i f icação a lguma . Vaines provar o que efürmámos. 
Mas, o sr. l í i uuqne , d iz quo sou | 1 'ma casa rendo «»0$:;'»'.> annuaes, con-

intento foi ati v ar a '.nijnc ->7o de j f» rmo a pr imeira taxa da l ibella pu-
!'<:ast i • !>.'a ' e •'< 8 't/'frnr.tl-un ine.-vw (la b ü e ada pela ( 'amara. 

inaijoi .. j lv . 0 ca-«' bre, a -aini j-óde sor eha-

j )ovcrenms conclu i r quo o sr. Unar- ruado, pnga para a ( ' amo r a : 
quo entei i i le que as meninas ofler.di- ! Impos to j iedi::l . 
tias, om vez ÒM magoar-se, devem con- »Sobro cal«;a«la 
siderar-so honradas com nqucl las pa- • Agua . . . . 

A Cultura (hw Canij'oa, do «Ir A sit 
I lrasil , devo sor l ida por trnlo« os fa-
zendeiros. 

D e q c f l l l a 

.fo.é Dominriieí? do O l ivo lm, retlran-
(ÍO-FO com TU» lami l ia , tenij)erariuii!iute, 
para Portugal , no tila 10 do ro i r ea i o , o 
não podendo pes Bonlnienle «b spedir—0 
do sous ami? os, o la y. pur meio desto, 
oflorceondo seus ]•!'":•-timos na írognezia 
do Hei'?, od o, concolho o Gava , praia da 
Gran ja . 

8 . Pau lo , ir» do a> n l do 1001. 

ü — ti «To.S !. D O M I N O U I S 1>Fí O1.IVUIR.V 

Ui» snluí ir aviso 

As manifostaçôes svph i l i l i cas são 
ma is frequentes na estação calmosa; 
excitadas poio calor, appureoem as u>-
ceras labiccx, ott tia tntirf.ua, italor. a,t i 
turno, ca, an veyclaçõcs ])ustu1osan etc., 
(pie são tratadas com o Li>or Ultima 
do pharmacout ico Gronadt ofíicaz e 
seguro depurat ivo do sanguo, toman-
do-so très calices dnranto o dia. 

Encontra-so nas princijaie-, drogar ias 
de tá. la i t lo . rí.-íi 

XOl'lil 

da casa { 
"inaneei- , 
1» O 101, ; 

• a »I -, 

I ' 

•It: 

A C . 

1 ' 1 

( > ii*Ali 1 An 

ÍV l î i î ' t rC^a 

O abaixo-assign.i ío, chefe 

i Pommorciai •denominada «A' 

; ro», :í rua Lii»erí> Jíadaró, 

j retirando-se temporar iamente para a r. 1 

j rope, avisa ao cointuercio desta o de 

i mais praças quoi<ioixa ( para todos os 

i !'U ., jtotleres l»astc.:ito jaira go rir vr.u 

: ( ataboh-eimonto de inovei e I ueas, 

U lmo. 

cam on to. 
pol ic ia , i>/• 

eo rnnanda ino 
s ignado « ) <b 

desta-

i l » de 
,) < lc 

A 1 
u l t imo 

habita 

dava 

porta 

. pun 

r i s , K~p 

ayundo o 

tio ISlMi 

l íonve, 

io Iií.k 

i . . • • 

1 : 

I.uja 

j ao seu Roeio o nïnigo, o sr. «Je 

ío i 'o i lr igucs do jî.irroa. 

S. 1'auío, 1 . do ab i i l do i: '» 

O — "» I ;0MIN'(io ; So.\UES I!i T 

, û . . ; D 

J '1 

q ï r : • 
aJ b Dit, 

Mm un, 

« aii'.'u, s 

o, , do : 

•.-.• .aeutu 

l ' î i i v a , i : 

O CO • '1 i - i.trt do ./oili t .-•('• .'.s h -
lai . cm LM «•:., jcr 1 : t e n îedio 

«lesta ir.'.', v «j 1;.; a ques i to religiosa 

proyoc i! .t . . : c r.o 3îiui-tc r io povtu 

guezj dev ido u-- dive'.'geneia s que lia 

entro os n.i in t: ..s no modo 1 do une.'ta; 

a r to-
s iada • e.sso t;«3nni]de p o b ni-

guns do! • ü j.i d- cl,irar.ua ju lgar in-
tempestiva n rdeni ob ri:; ai l ' to as con-
gregaç re : '. o-as a li.Mii-larein os 

»eus 1 eus • a : curaroui 1 do paiz. 

At«: o dia "JÕ do correnlo e-í .uão 

abortas, na Seorotaria da Irajununei. Na- ' 

cional, as inseri p «.•«"» es ] ara o concurso ; 

a que se tem do proceder para o pre 

onch imonto do dez Ioga, es «lo sup-

plentos extraordin.irio.s d.i revisão tio 

/'Air'" O/'/icUil, duran te rs t r aba l h " . ; 

do Congresso, n:'. «e-'jão do anno cor-

rente. 

O ocret l io da Agr icu l tura 

ans sr>. f a r ns Jee j ; «.v ( agr: 
iiClOli 

do ) ( >1- - ' ' o i ; i i <> cdlerecimc-iito da tra : 

ducyão gratu i ta do <>viad • Immi'•/ on-
I-ft, em el a bera vão naque î la tíeorcTa- ; 

1 ici, 
—«aSBK» 

F a " S r ?GL y j G wi C: o a 

i 

\H II 

l ' i •1 ..'t 

1 s 
v9 

t ' •':• 

( 
( S ' 
. : y'.'J 

a ".3 

segui 

! eão a pr imeira I >\ 

• li ta an i i iymo-^p 

! produz i r uma scrjc do j:i.:!ilU' 

I Justi i ici/ ' i ao --director da 

Í Xornia l , —u j- . i vie.< ••'•'<' 'a-te. v:--

; ' . • c a (juein 

puM iea» 

o articu-

con legnii i 

OOS. 

Í nco l a 

' a a: 

lavras do director como, na celebre • xgotlos 
! fabula do J.r.funtaine, (pieria a rnposn í 
j que pensassem us ovelhas devoradas j 
I pelo Le ão •'! j 

I . " geral u op in i ão «lo que os lermos, 1 r 
1 enijirega los pt-l > D i rec t >r, "-o ião im- • { 

.reeidos quanto inconveniomes r. inop-11: 
r l anamon to empregados . 
lr..vi')<< '. poi'que, como ut lestsm 

os annno ; da Iv-:cda Xo rm ' aP ' o a< t'.ntl ! f 
Uirecíor . de honlen i ) o bu lo «> c o r po , 1 
tloceníe, as men inas da Iv-.cola e, 
î eciitímei-.te :.s do anno, di.- íin/oii-
iam-se senspre j «>r nua apurada edu-
cação mode:.t ia tio maneiras o respeito 
á «li .e ip l iua. 

] • < i.-0).f. .r'num.. ! < inj.tr-
.</<"'»>, yovnx^ 

( » (pie pe b't ao sr. ]»rofess«'»r r-
quo •• quo noa ui;;a pu 'd ica , l'runea o 
ciai; ineuto. 

— 1." en íendo q '.o as ] a'avva- usa-
da pc!o «;;.«•(•!«>!• '.'. s. ter.-, a l)«>ndado ^nco 
• io t if if .oo' :i r no « «io ra})(:tlr ' a:- j... . ü- •« 
lavras i estão auctoririadas | elo regida- ; !'•»;"" 
:nen;o da CMCO!;I, por a l guma lei mo- ' 
l ai eu social ' : pai -

- e.-ías j 'ilavras devem . (o vir 
tie íi.iriiiu de ronduota, qui-.ndo 1 
: indo u jea c ."ei i, ii(]U"lle:: (juo as 
v i r .m q u ando aprendendo para 
professores 

g^.'ÎOO 

1- -Jen f 

l i í í übO ) 

En t re o.s br indes que O Coimurrn'») 'le 
£<7n /'nulo oílerece aos sous assignan-
te figura a Cal!ura d-y, Cainj o -, do d r . 
Assis Urasil. 

T •] . . • 'o 
F i cam jvtrn o prop»-"of;i:-io •"»l : r.00, se 
casa c-'-.iver a l ugada durante o anno 
do, não falando 110 p:«ço dos con 
rt(.a i japre c indiv 

er feitos. 

O propr ietár io de .lo préd io á obri-
gado, pf !«» j r ivi le^io, a. j agar ado;n-
adamej ' ie , . :'(»», para a n. ' !a lht 'g 'o 
lo:: exrri 
• oito {!i:r 
le arrem 

For Ioda a parte 

00 rar 

' t If ! 

I.hei. 

" 1 

ItON ./ pena <i< •UUMU Cri 5(13 

k «le p i 0! Tem lie, porbudo , 

dar a propri • lado, se c i f 

) an <1 i' : 11, pelo praso d n 

\ N ou, então, sujeita n o 

•m •lli», pO'-qUO irá ii prnea 

mri ' . da nrdall »«;â » .lu 
n u .-•.IM-: O ! 

end >- 0 à falia almoin (a d o 

JUI e v ato 0 ii d e al« irisa Ml 

'••H :ent v ob: .de, ro a casa : 0 

r b do, fio r. nd judie U l l i 

1 i ! r ivüf dados , ] ufa 
to ' IT ! 1 siiillaç.V 

mr io apei foiçr ado tio usur-

suo • (b j:ovo, niis contra 0 

to 

A 't. 

; Por 

Aarpoti V 
Itl.'/O, quo 
lestas Irar. 
Heap'aiii.1 

(» rei \ -

rciicit u cr rã 
cagni, or.\ n 
pretendo .:. 

iuil it ai o 

Ji i .h 

mãe. 

i e a h i n , 3 5 

o o crn. aili.i- J • * 
tomar parto nas 

-, i eme - e>if;audo a 

» m u , ! . » 

I i i confe-

. ) ' i tor?das 

e: rins qtn» 

> tio me..'iea 

í!<•« i i , ! r» 

(•"]•!í .1 o sr. von 

• in: io AUe-

r . i i i 

L m 
J un i o ! 

icoram: 

Cami inas 

Tem 

iTonqnim Ihiposeiro 
fi lho tio negociante r doa-

«r.iiai i iajioseiro, e um f i lh inho ' lo --r. 
Domingos fcjilva. 

K m IMnda ieconangaba , d. Ilaria. Ku- ; 
ge i^a do '!."» hjdo, e.spo -a do :,r. lo ' 
Morei'-«» da ( ' ..sta, o' d. Mariane. Lerrei- ! 

ra 'to Aloilo l-igíiei r do, esp» -a do sr. 
J o a qu im e. da Silva. I i^ueiredo. 

i'.in l anba tc , o sr. \ntor i'cina-co-
ni, j.:.if.-" ; or mun i c i j al. 

I i.! Lf i.ii». um ' Jî.li îio d r. I. 'M 0 
.A ." i l . Mora.cs. 

No Ibo , d. »Tidieta Pereira «i" \'as-' 
concellos, esporso d o alferes Francisco 
!'.;';• d io Pöiî ioío de V-iflcone.ellos: o dr 
il i n i q u e "-I K' ••;) o d. < aroî ina do 
<Yst--o l ! fier t . 'ivai'-c -, e •.« aa do 
• -. atj iioi ! o ' - oncalvea. 

Mnl,:*:' 

'•htd H iï< ; 

•. c,.<•(/,{>•., 

u'">••. o a rgumento 

as discípulas do n;'. 

caneo ;'.s j r.îavr.ls 

Ao mesmo t empo 

desta ma voa, por— 

• fí ah mhíK (lo f : 

1 (i "i cu ici- «o, h.a ' 

r-ft-l" >i •':-<cipli.m. 

.Tal i Hcou-me 

\ ' «pie, 

, fara o 

« labeh 

i-; i 

Ho 

j iobi" 
arju 
sua 
lo, 

iilo 1 ' 

vol hl. 

ab 

BC 

O nue so ouve por toda a pr.rlo (• a 
conf i rmação do quo o AiJi-rficuir- tico 

I /'aii'Í3'a .0 ó o verdadeiro especil ieo 
]uo í^n l iam do J q uo cura em pouco tempo o rliouma» 

I t ismo fcvphiJitico ou herodi lar io . 
I>TÁ eUOVAOO 

O verdadeiro depurat ivo que n o 
c >111«'m inorcurio, arsénico o i >•! 
quo tioifo mal fazem ao eat maj 
ao fígado, «• só o genu íno I 
) w i c o , genu i no vegetal. 

Deposi tár ios: Leb re ' I rmão Mol lo ; 
em : untos, l l odo lpho ( í u ima r ãe » ; cm 
Avaré, i 'harraacia do P . e. em I 
bale, Pharmac ia /.l lemã, '• — 1 

1'atlre Jac!i i ! ! io 

O meu v iz inho Üoborto D i a do An 
dradu esíovo enformo 1 T rca i l e u m au 
no, e, tanto eu com-» nquel ioa que 

j.i1 t<»»»"l « J" " v-(ÎCO . 

Dcs i I l ud i do por alguns, tomou com 
parc imôn ia o—L l i x i r M. Mora to , pro-
pagado por D . Carlos, o sarou. Deus 
mo perdôo cm dizer quo, se não fo:-so 
ou tes temunho ocular de;.ta íucto, p I 
o-ia em duv ida . 

<> Idi.xir i\I. Morato cura n nu r-
j>h«'a. Pcmd i t o seja o íSciihor .' 

C idade de i 'au lo . • 

do saber reagir, ] ara não 
) (!o quo lho portenco. 
•mos agora esto facto: — 
.: ei : o } orten, r a a l guma 
naria, quo tonha «ómento 

« l i * 

(9 d- (JC" 

justif icou 

i'eni todo o al-

as magoa ram , 

i aa just i f icou 

'li ;/."•'/ ' J/l i\*m - ; 

o, ]' v : a/ut-

il r itidite-)\>s i 

V 

ia i oi do j 

. l.i 

1 dl 

li«' 

fazer a má i; 

•7th » pessoa -

oenrar-

— por ser 

p, 

do 

A o in 
von b 
iemão, ] 

d o h i n 
ucreditar 
í í j rono «i 
ti m pei i t 

l ia diai 
norte a 
uiliatia: 
«. pedi 
vaio :<}' 
tan ci 11 

hi! lue 

A l . d 

( ' imni f 
ta' lecer 
je!«» pra 
etTectivo 1 

Justif icou-se as» mesmo 

c.vacle i — • />. <, :/ififîc o i -

2>Io c ' 'ni. un rida puiii. a 0 

. 0 dar, então, a eonV.eor / 

isto; «t ispensaria, para d< 

(\< • '. ('•:••• ie a . 

l 'or u ü imo, on a tes : 

v.-'!mciro,—.ju-dlfioci a n u 

e c. ni tudas cs: a . .a . :. 

jurd on te 

' o a 

; lo: o 

1; 

a lumuou, l inguagem idênt ica á rwj . ro- i 
gada j e lo direc'.or da ca. o la em rei i-
e o ã aítüii l i ; do !." anuo ' 

Por u m a lei que «. illusírt- profe .sor 
do pedagogia conb.oce, o caracter hu-
mano tom'-i a olovar-so, max in ió quan-
do cnlti\ath) em moina tão apura h-s 
como o em (pie agimos todos nós, abi [ 
eo m], roh en d idos o : r. ih iarquo o o : 
actual d i rec lor da Kscola Norma l . 

l 'or or;ta. ra/ão, não nos arrecoiames • 
do appe l lar para o caracter destes I 
dou;-. « ttvalhoiros, na remporta q u o s o . ' 
l i c i tamos : s perguntas f-itas. 

Porquaî":") «'* preciso q uo :-o sa iba j 
quo não Roía os «loöalloct orj ao sr. d i re» j 
et or e, rt'dea, o considoromos capaz ! 
• 'o. coríadas an : i. >• conheci «las o na-1 

lar.-es ore, as do génio- fazer das 
csi'idas J'.l .dolo e .ma l esía.belcei-
m« ntos « ! ; max ima ut i l idade , corres- ; 
ponde i . do aos intu i tos da sua eioacão. 

Aprec iamos mu i t o a mcr . ta l idado d o , 
d r . A l l jer lo Saïles; mas n ão adu l amos ( 

a n i n g u é m e pc-n amos fazrr n m b o m ' 
Hon ieo u h. y., patentean«'lo-lho a in-
convenieneia dos «eus arrebatanion os, . 
(ieiiíit/ d a l . a o i a Norma l . 

Si, f i o vez de J'diOti.i , s. s. t ives o 
rnconf i ado a 01 i tien, desapa ixonada o 
• incera, do rua ropi«. hen:.i vol v io lênc ia 

do i-aluviaa 110 incidente com < s pro-
i« •. oes Antunes, 110 one oitro com o 
l iobro i ta l i . no q ue entrara na l . sco la 
]' ra entr /, i* a u m IHl-.o enfermo nm 

% em io rne 
de ccia i o • 
«In, LIO.lc,' 

r.u aim-nos 
t dc seus 

-'I:o o coipf» na 

c .de, ao rã hones-

o- o q uo r o quer 

io uma lei iu iq i ia , 

Ire leucadofj po lo 

h que tem con* 

etes o não vivem 

»n-i - ; o 

uras mun ic ipac 

v que rendo 

ã ( ma ; a : 

predia l . . . 

Agua 
I Ixgottos 

i .nua lmento 

. Î'L'oOOO 

. od 
. \LÁI >01 )0 

. g'J-DOO 

o 

(ÍO 

l a Ire ./a ' >11 o C T > > 

ido-so em S. Pau lo ( .sa P. 

r r "- :o 

do venire, falta do monn'irua?õe.-:, d »-
re'. (lo cabeea, ton eiras, mau c !ar, 
hemorrhoidas , voriigen , digeaíõe.-, «lif-
ficeis, molést ias do ligado, oxco. *ao de 
»'i l is,—curam-se só com as Pi lu ius do 
Tayiiyä. M . Idoiato, fjllü so vendem 
cm »S. Pau lo , 11a cana bare.'I , C. 

sobretudo qii abri 

IO ] I 
I m i û ' r r J a 

•t|:|.l 'I i 

1 . 1 
pu.i 

11 

i à f i 

• i in nl los 
d n i g i u . 
:;n.a publ ic 

, oXpti lir ã(» i 

'Ml 

m o ()•; -.ua la 
q u e o d i r e t o r 
íítrmn:.s d<» 4' 
"ã.i írfvcrte-sen 
> sr . ö t iarque. j : 

a-.signal;i 

A f i l i a ! 

piilltl. lu lu 
IJ (It, jiîi-
v : i 01.m 
il-, a coin 
• . o, ft.z 
t i f ie in ila 

111. DIOlIlO* 
n lu 1, tu .i 

I l i i c r u \ ir<-

ï r. 
M ' " I 

A j oli i i 1 . 
rarirnento eni 
c u v e n t " , 

i . s tc f. ic'o I 

r - t á 

Acre, ti fj.. 

Cf r o n d L , 

cîM 1 
«l'un 

(.1 

r-nr-;!"- i 

ll> l ' ; ) / , i r , 

.'ta lin 
',1o ). il 

t ( l ï lot 

txlri i l t i . ln Im.:t 

1 . A 2 . 

t w i . î - f . ; 

iiíiit. .- / ' p i 
' (>( . . 1 r 11 p ->., j 

. pc ra 
ir.s a 
liait f i 

s 

ca com r t., 
U. ...1 i;riii.i A t t i r a 

Û? 
«.u 3 ' v a 

:.'.» . i « .»f. ; i :» •«»«fi t - I '-y- i i t i i i -

"lltU;. 
.unltl 

i 
l i ltl , 

• \ ' u n . 

t ' 

..*.|II p r l o 

ji», I > 

u, s i>' lia 

m treru u 

-. i-ji ; 

i. J." 

I ' . l . ' r - I i i i r 

F e i i lecretadn, p » ; » » i > r 

i l» m u t e s j t-sc-is ' jue Ii 

• p i o . 

I ' t i r i s 1 5 

C o n t i n i . , r » t « n s l t l e • ti - n . o prin-
c ipe K e i i i . i " l .i m .Lo-.visV. 

«> dr. t . í r l l " n-tr. m e m o pt iv». ! . . 
d o ez.ir Ni"<»f«n ^- t » . ! ! ! p u r j 

M t e capitel , u n. <ie t u tratal-o. 

> a n 1 ft»#l<», I - . 

Corre"«Ki «»«nçmi le ioe i í te »t elei-

per-. r>nt»' »-• 

O rMoi te . J . . t onber i t f o r. « ietol i t t 

• M e snd i d s t u a Jtmoertticui. 

: L'I. t i 

rc-i. i 

>rri: \"iA' u r ' 

i : e ~ -.il — I i-

.5 e 2 t s |—'Ji>i 

e - i— i . ' i i 

i irzEs.l^ 

>-• I » . -iiu—. n i 

s i i : > « ul—-fr»—Di 

; a -- .» . „ I i i * 

•|O.L ^ O-- I . E M Í R R S TERMIIIFTTIOS RRNFT.. 

u m >?. 
lot i t . , os nnmero* terminados em 

' téra -i. 
'J e lêg inmmn r c»l»i.l • p» !o » j p n l . i 

l i e r a i J DÛ O Antusds de Al iren. ' 

... . lo a i c t . r do p. l i j o . n 
• li.1 ilo n: .1 • o, b itu c', 
,.li:• tu.to (.' ' i i* - por , -r 
o pl i ny i'o ; . 1 it d ili. iu-

iuritji-nle. 
• (}.;(: i i; t , ii.i l i . : ' . T,*..r> 
j.i ;C r . 1 dc . ...•• • ip- • 1 tu in-

tui! p. 1, rn nor cmilri.r.t .la . 

i lo l i t i i... oiti o 'lii tíct . ' ;'ii . t t.itViti 
(!• ' . l . iU"a.la l inunK^cra . i :,-!ia.lnB 
[ft H, i t ír i^ia U I I I M I I . H i lo í 

ai .no ja lavraa 'JIKj íi J sal-emua uei., 
po.lf-n.os .- ii.et;.- . . 

I lf. jp, • n MV. l i . i t irqne, cu ja nmali i 
li i iatlo o .it-licail- ut riKnlr.i rapti-
Vai.i a tii.ii.í ,jli.ntl.i ci m .1,. t; C iia-
m--; am t- fatiRta. j :< j ntt - i, |'| 
tlern perder t e m p o t m ou ctiifwies ;lt> 

. lign -i . I - lu tom 1) caio 1. iítinr-
qne, .li/Gmc. r ,nem, por uri» ÍLIÍLC í -
In ped ido tie pui. JCAÇAI . , ! B H I U I p c ' 
orai . ir ia do nua n,veja.la í vra se n -
rit-i r . i iu i taut in ó ffen tiirtí lor. qntini 
qtiti p&tra .Io YÍ.!'ÍÍI,IÍIO cor.i tjtia ^C ilo-
ini i in i t .u , os un i ign eitos » i.c- v. m 

( e -:i f o r j a r n n t l i » » zo r r a . a r na l>ia.;n p tl.l.e» . 

i> governo, os | a»1 <!e fet.iilia e ro-
dou f|j»i;tfi» -e i i t leret .atu p jio ep fa-
io m i e ! do»'In-itt íntoH de in . rncra .» 

pnbiiet., » t teu i i an l para e a i . . . a { i-
ção (juo v:1, lobian-lo t, l.-coíu M o i * 
ii. i I . . 

• I i i- . . . 

ÏJ.I- ti . 

ï à s R O f i l V i c e n t e d a 

•1 :i -•» fi 

f?if»f?r\í-:-»»c*», |)«'!<» t"<' f i i«» » I i s , 

e : in« ; f i ^ i m i f l ' i f » Î nsT «;. 

\ < o ; i»si'í i i : . í» « p i e » c r . i |»rf»-

|í" ' t» r \ r i i o . e M-v i i iO ^ r . 

l i i q i o ( i i o ! > m o . n ^ i ' J i t»«ÍJi e 

e v r n e . i f o r j i o r : t r * i >e f4 

»d 

S o (So « r e m l l f f» . î*S i l l i o i ' i i S 

»i.» Si- Í a lî ' i l r . d . 

I K ' S ! e h» i i ( j r a ; l < c m c s l e 

i i f- lo <îe e a r i i l n d e . 

S . l ' o v i l » , M > « le » b r l ! « f r 

f « M i l e 

J . r>\ M L V E I I A 

Jo*i . l í . MAI riNS 

T' L . DOS S V M O M S ILVA 

[iiß.se du cb.uvu 
no F.iliir, ni u rr i t iea : 0 livpfi.se exer-
ci.1') c i : t rr» e.M. -M e eutron bietcis, ter* 
e-j;; poupado ao tu l iul director da 

I.^folfi its nmitrgurn.s q ue lho devo 
e fur i m p o n d o a HUH CO: ic iência de 
pue do 1 ..mllin, de educador o cava-
ILeiro «i'- l ino trácio. 

ir. H in M. i tou ,— i n . -'l'uni, rellicta boni , 
n niei. : (pie buacani, u.i edue.i';ûo, 
i >a f i u i i ï o ru;iiß d igno do que deve 
r< fur (jucin i\..o u «ovo. e que v.'o u 
e.*-s;\ efic.o! 1 contur:do cr-m u pro toco lo 
e rr,: ii do .selecto coi po de d i r e ç ã o 
o docente« 

\ i ; i quan to c eti } Toeeuivuont'» esbi 
longe «b iiioiivt-y e Iii. one o c dlo* 
euruni ab i . 

1 n« SSO int ;ito nfio ma l t ra tar , ner.i 
of iendor, a q uem quer que seja, com 
n«.te dincuBfuto. i 'or isso, «1 o.s le re-
t i ramos «ir.Blqner expressão menos ca* 
b;d:t, d u n d o todas ns fiatisfae«/". a 
expl icações pelas Ottenaus quo invo-
lun ta r i amente i " »s umos ter cansado 

. i porém. « exjio'i- io do fucloB, 0 
«le wiiuY.r. r»lli--iu«. m ., uir a al :iiem, 

> «'• l.'J - .4. 
»1. 

O tare t' /• 

Tota l . . . . 

ml d a f-.ivordo propr ietur io 6 do 
so o préd io consorviir-so uliiga-
anno t«» io, «• quo ti duv idoso . 

J'ura pa'.;-1 r i-os en »on h oiros privile«-
gludop, ;i!'it!'i d nee«- surio qii ' i <» pro* 
p r i e I ; ' i- ; t » Ii v j.otíietpio o seu prodio, o 
q " TI ",o uoeoilori.I so dei:.us30 tie 
oxÍHrii' o f i ivi legio. 

I • • • m pre:I "i r< e« - eo u 1 rue tores qTIO se 
com; rorn< tteni » f v:*.• • r as insta l lações 
d f » : 11 i e i I : u r i n s je-r l i e no r preço não 
ex i; <-ri o d inhe i ro udoanfudo. o «' b sm 
p«. -i t ' q u " a i nda (dioro. ia out ras 
vunt le en -. 

N i nguém devo unrod i t i ' quo esto 
Î iv i legio íie--ur.lo -o atVeeta os into-
re-- ry, »:•) prO]ïrieiririo. X io. () ; i n q n i /> / -'< >'•• •) 
l nos, poi eon."oguinto o povo, terão Bar ra), do 
d,: p i;-;-.. idngueis r . iu ioi" lie tu qua- j com ti"-'- ' ? • V • 
dr,» Miditdiv. "que utr:»vc.jsamo'. ! romj-l't-.nnfi't'- > • 

Xe'»ta qiK 1 -.o . . o lei po l i t icagem, j ver. por t-ui.s 
roí » q*r "I I f:\7r-r r: (. c o r i p f • - j * ^ que (fe -
re- subven< , : '»nados. I . n m a eu 11--a in* ' íoresdo P. usar, 1 
te i ramouto popn i u r e pela qua l todos ! tsmonfe entrevit. 
;,'tji r» er «lo t raba lhsr para o seu ! I*e 
t r iumjd iO Tor.»] le!o. I do, MM 

Havemos «lo provar em números I d o í v z n I 
sub- « (jo into . q u e rouiloa a rgumentos : jo I 1 ;fc:ts 
apre enludes em pr 'd do ju iv i legio \o j Our ive . 
in te i ra iueuto fui os. 

A bai o, port i .nto, o pi iv i '^ 'g io ! Vendem : l inrnel 

J i O !• '• 1 'rr do î l «io ab r i l . 

I b no -bo 

Cura do rliemnati-ino el r polo 

Licor dc Tau:\a de ^a > do» > 

da i;-trr;i 

Ao i l lnstre plmrinr oentieo Ol i v. 
J i i l i i o r—Kio , 1 de mai'(,'0 do 18i)i'—Kn, 
IMiguel An-banjo Naviarotb, atte«to «pie, 

xof/ii'Io durante h en ai e ,- d ah 0: 
r'c inr.t' 1 j • o:>robeldo *i t«»do o 
trutamento, npeaar «io tor eu recorri» 
tlo a distii iCtos f,".enlistiVOT, r n j o tra-
tumrn to uconseioado e crupulosum<%n-
to .••(,gnii c do tor usudo gru.ndo mi-
mero do inedicamcntos, quo mo t«»rai 1 
aeonsell.-ados por ospaciali las o -pro* 
l inos , re.-olvi tentar o uso do /. >r 

I , ' le ?•„(, .I.i;; » «1 » 
jiropai 1 ei l ' , (» aponss 

i f: /( j "i 
' do unui 

d< X 

oit.« ».íe -.es mi vi 
: "•i i.-.nn eomnlo-

s. atteiib» er-"'.do e a rvadori ' 
r l de Areliuujo >• ."/--•tii, »un 

i ! . Dooositar ios, Aran 
d. i I . i . — I; ia d-i.1 

Vendem : Vr. 
n. 1 o em fo-i 
e ditigai'ias. 

)hH\ . 
r i 

Ifu • I'ir-,ifit, 

p h 111 macias 

!e e u .1 da 

la la-sc 

q r e o »rue gico e a( i ivo» e f> 
1 • \«»1 ; • ft(J i ..t'.ro,-3 ulos no contra-

q r e por o 
.'» ear i n cho . r 

. . que um t 
" '' I • do «pi'h 
.. ffilü, s ii 

agina il «•;«».. u 

0C-.V» I.Tri. 

\>'U U • mr 

o que imarão até o iiîfci-
1 u.i dfifpsu. 
i1 g hr iro i:i tornou urna 
lie ntos mi l r.'-is 
i artigos de pr imeira 
i.» caros q uo os da 

, de 11 de ab, il. 

CfinfififMçû» « Ii it rai 

I Cliipu 
1: 1 

! I :' \ im XR A 

n i o C i a r o 

D- v ido á péss ima representação 
nic:p.il,s'«o icvj.dc- ao dene-pero os seus 
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legre d t \ 4 2 . 

C r t m i r d e t a r t a r o u n s»ó 

I i i 

1 drogar ia M:i Itiieiit», 

li .1 il !.. c.it. - I 

l i — 4 . . . 

<» r.iflliei- lec.iii l i . i i n ie 

I ' a i i t. i i i p i i i . n ru. j.otiotli i d * 
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E 1 . I J i i n i , i T s a r i i i i & C o m p . do desta ft!ira » «îifterf.tç» de ii«'.'*.:->i> L 

que existe em favor rl> povo, u m a tez , t o r n n n i c a m ;t s rs. »egociar . tc i e fa/.cndeiro qn«. em «na casa, & mm 
j que s "jet abo l ido 0 vexatório pr iv i l eg io de íro*f.nu<>, n. •• , l . io de »faltei ro, recebem ú com missão e por co r t a propr ia 

Si isto cont inuar r -im, n . o e i m * , conced ido pel.i Camara M a ni i pn l n< s caí'», î ; ; t ». < - s touei i . i .o. queijo»;, mante iga , feij'to, mi l l o e or.tr.-s generös con-
po83ivel que amanhã , oti em qua lquer [engenhe i ros contractantes da rede tie cernent** «o s e t r .mo cie negocio, p r om f ' t em Ibe mais qne não poeparão 
dia em que o ü o f e i n o r .a i ide mos t ra i exgottos. ' e-f«jrvo-» p i r a a 1 a er>iloc»«,ão. we^ta pra ;a, «b.s mercadorias que Ikes forem con-

uqnel la J .scola aos I .x l rangeiros que A dirTerença t bastante -ensivel, e ftisiffRatf.tr-, c -jn«. para faci l i tarem seus com m it te nie?, resolveram fazer adean-
visitara 8 . Pan lo , estes, em vez da povo n a o deve tornar • neu t ro ás j tament«»* <íe «.» "(., sobre o valor das mrre i«lo: ia«, á i b a do eonfeeeimentft 
admi ração q o o lhe« 111 .pirava o esta- band*l i te iras a rmada» pelos protecto-i «la estrr®'.}.- (ia fer /e . o . ^ ondo egaa*mei i te de u t t grande «stock» ãt gßnarom 
belecimoato, ßOä »audosos tempos dos res dd syndicAtoa. i düeeod o iuoiLado., p1 : ati»e»do. 6 
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OlKPi'vari-'o laii'ns l Orf - uhniicmitap, 
l.Miipliali as, o:-ci'0|iliuiuui.i < iiicliitiras, 
riiji n is;, in oiuas Báo : a fra'lUQüii pul» 
munnr, il '!"j!'[ ! e a . o tiiino]', a 
pnllMcü, •• on'5 rg t iit i dos g aii lula , 
ft .idfnit« cite. O IV»/iO Mo~hi tiinphox-
'jiluitido n tjlyrerinctln, do pliarniai^iiiico J nieiron '•'.') dias, •• un ni l-n: " . i 
< ininado, tipptvail:» priiu lícpartiv.lo ; i'at-.s nioi-: i o ajni-olion t i . t n 
Knnttarlft, «> il« i rando vftlor mi tliora» ' iuon!o nnalu c!t|>ilal, ira aeroui 
pi'Utk'a. îoii.ando- o ;.I11 califO A prin- 1 ii.-'iti'.'.rl. i; . I*o inf. îorio l'on-
lipao.i i ore:., lio • I •«•>«! à run T^icuto i nr.i Bom 

Ijieonti i-.-o na p!;arinut'ia o drogaria ! Itntir«;, ronolioiá a impoi l ..:in 
Ornnndo. : i a Ci-iiuiiro île IMar; , c . i l o î'J'i r'-is por entln nniinal apr 
Ha pritlrijiaoä dl'L'aii:t do K. l 'aulo. 
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operador o parfcoiro pola Uni-
vernidauo do Paris, laureado 
codi t; medalha dos hospitaes 
daquoîla capital, nos quaes foi 
adn;ittiilu j-- r concurso n. edi-
ni car duranto oito annon so-
ßnidos. J .j: ul.^tituto da clini-
ca er. t oi na no !!<•., Mal de Sain*-
Antoin . CoDf.ultorio (proviso-
riamon'" • rua 15 do No vorn • 
loo, V.— !icuidcnci rua l îonto 
Fioita 7. Telophone, 7')2. 
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Formicida Brasileiro 
P R I V I L E G I A D A 

M a c h i n a e x t i n c t u r a d a f o r m i g a s a u r a 

O mais i-linplo-, pratico e o mala harato (lo 
f odos os lnvontos d cia naturozn. . 

l'élus machinas yaranfoni a oxtineçSo com-
pto'a dus í .iiuiuuoiros, como comprovam os at-
toi-tadus das Camara Municipnes dc t i capital, 4 

e du vuri. 8 do Estado do Minas o da capital i 
foicral m uicA Ri'ciîrrrfcD» 

Forrocem-so o riniettcm-so polo correio pros-j ejtos c in i toJas 
as irdicaçGcB precisas & sua applicaçíio. 

GUERRA & C. , 
4 1 - H i U A J O S E * B O N I F A C I O - 4 1 

S . P A U L O 
C a u t e l a c o m a s ( n l s i l i c a c õ c s 

(a», 3" o sali.) ."0—14 

B A N H O S M E O I C I N A E S 

m D U C H A S M 

Q U E N T E S E FRIAS 

D u c h a e s c o s s e z a 

B a n h o e D u c h a ^ , ^ 

d e V a p ô r 

v l 

'm^ 
Massngem 

Applicnções 

thorapouticas 

de olectricidado 

0 I N S T M i T i Kl i 0 , 

d a ï S a r r a , i i r e i 

© 

C u r a p e l a A g u a 
s p e l o V a p o r » vi- -X-

QQ 
5 3 Î S ? o um remédio iufaliivel c rápido para a 

cura da 

í ) « i ' « l e d e n t e 

V i i i i l o n i ü a r u o l vV C . , r u a l l i r e i t a , l , e 
c m l e d a s a s i i l i u r m a c i a s 

HO 2l ! . . 

0 ( I I IAXDE M M E D 1 0 DAS TOSSES 

- • S ^ í v ^ y R h e u m a t ' s m o ' Gotta • Diabetes 

> Syphilis- Ulceras • Carie-Catharro 

, y das mucosas • Obesidade • Moléstias 

y ie pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -Aífecçôes 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o * * * ^ ^ D Y S P E P S I A ç ) 

R u a d o S . J o ã o N . 4 0 

DAS 3 OA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO ^ 

Lã 

/ ( 

I 

O E S P E C I F I C O IN F A L E I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y j í h i l i t i c o d e C I 1 A E 1 K 

i Cura radical c definitivameuto todas na fôrmas du oiivonona-
mcnlo do Bangüê. 

A sypliilis primaria, secundaria o tcrclaria ^ por ello com* 
O Peitoral dc Cniuljurá, descoberta o proparação do ,T. Alvares pletainento minada o cxpellida do «yntoimi orgânico, 

do Souza Soares, ó liojo um remédio do fama universal para uh Cura para sempre a sypliilis terciária, iloonças da OAROAN . 
moléstias das vias respiratórias. Sons effeitos em todas esaue af- TA, erupções antigas ou rceentos, ilôros nos ossos, glandulas enfor-
fecções sfio admiráveis, pois : tildas, inllammadus ou guppuruntes, eorrimonto dos ouvido», mãos 

— Aiiivia promptamonto ns tosse.-: dolorosas, tornando-as brau- racliRdas, quulquor que seja n durayro dossas moléstias. 
das o ilespocturantes, ató cural-ns completamonto ; j Esto graúdo remédio cura rndiniilmoute, mosrno quando qiid-

—Faz diminuir, ató desapparocorom, 03 uccosaos asthn.atico3 ' quer ontro tratamento tenha falhado, r 
mais terríveis; ; Na sua compeaição não outra neulimn vouono MINE1ÍAL, m u 

— Combato energicamente as nflrcçíns pulmonares, curando-as exclnsivan\ento snlj.-taueius vegotaes imioceiitos. O sou uso não 
radiealmento no primeiro o 110 segundo poriodo , obriga « doontu a dieta nenhuma, netu a qualquer alterai'10 nos 

— Debellu do forma rapida a cojuclvch:, a roit^uidlo, ulariju- beus coutumes c occupiivües. 

" ' " ' o W . l . l e C . m t o r â n » » eontüm. absolutamente, morphiua 1 « « ^ t i l B O S C S t f e S p C C i f i C ? 6 l a f á U i V d l 
ou outra qualquer substancia nociva á saúdo, mesmo da criança' Lncon:ra-»o i-n, ledas as drogarias o phurmaaas priuoip 
da mais tenra Llado ! O seu auct.-r oiloreco a quantia do V I N T E 0 em- '.!».""J""' do mundo. 
CONTOS U E H E I S (20:0ii0r) a cpiem provar o contrario ! 

Esto graúdo remédio está approvailo pela .Tunta Contrai do 
Hygione 1'ublica do Brasil, privilegiado por dooroto do governo 
federal o premiado com i> 3 IED VLHAS de 1" classo 110 Urasil, 
França o Estudos-Unidos. 

(irando numero do attestados do distinctos módicos o de poa 
(soas curadas garantem a sua otlicacia I . . . 

Eiiijuiu-su u 

na fronte 
O .-r/Guarany Kodrigues do Carva-

lho, morador & rua .Mai ijiioz de Bail-
ios (Cattoto), uolTria lia tempos do 
11111 vastíssimo eczema i|Uo ao ettendia 

.da 1'ronto i parto posterior do pes-
coço, coiuprehciidondo o couro ca-
hcüuco o unia oiollia. 

Foi uioilicudo por diversos medico.", 
condo alguns especialistas, a, não 
ohtonito melhoras, roso.veu ouvir o 
iimiguo operador dr, Kogo Monteiro, 
com oscriptorio á rua 7 do Setembro, 
11. .'tS, o, a seu comollio, começou a 
UBur o Lioy Ta t/u t/á, do S. João du 
Barra, de Oliveira, Filho fc Uaplieta, 
conseguindo nssini, com rarpresa, 
enrar-so do ta 1 feia o iuconinioda 
moios tia, com dous vidros apenas do 
pro- toso Tayayá, do OÜvoira, Filho 
K ii/int sta. 

RITA » l l tK ITA , 1 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R i r o r P l a t s S t a a i î n 

L I N H A l a m p o h t t t a o ù x 

I m i t o i l paBsasolroa para Nora-York: 

Hovcliiis S da n a l a 
Colerdj-'O 17 » » 
Hüffen 1 do j unh» 

O PAQÜET8 

1 
• j 11 • l 0 ® l c , , , a 

Aureo de Harvey*** 
O g r a n d e r e m e c l i o i i i g l e z 

C U R A I l X r P A L L I V B I i 

Cura rapida o rndiculmento todos os casos do : 

JI.LUIIINAIIO A LUX BLECTKICA 

Knliirádo Itio do Jaiioiro, no dia 17 do corronte, ás D h(\, port' 

H a i t i » , P c r i i u i u l i u c » c N o v a - V o r k 

líeccljo 1 at: ugeiros de I" o 8«. classo para 1 s p u tos acima o para' 

B a r b a d o s 
Ertepaqaote proporciona aos passagoiros t i I* o confort(j nasaua» 

l i t tteni a bordo medico o criada, viagem niäi4 replia qua via lugt fe-
iern es inconvenientes da baldeação. 

passaoem 8m 3 ' c l a n i d i Rii d i l i i i i n pan H u i 

York. $45°° [dollars, moeda amirisaail 

r»ra paimagous e mai* iuroriu»9 ias, iM tv i a , n» Kil , 0);n 03 
Keilte« 

N G U T O N M E C r A W 8 s C . L O . 
leja 1< ù c M u i ço, H o ein bautos, UOIU 

D e b i l i t a d o n e r v o s a , i m y o t o n c i a , T r u U ° B ,„ H rf, U l „ n ' „ , , B? 

^ p e r m a t o r v h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o - ^ ^ m i » w i . oc 

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a c i u e s a d o s o r g a m s g e n i -

t a e * . ! 

l i s te especif ico f a z a c u r a pos i t i v a e m todos os casos, $ocicÍ8 BAnéfâie éfi Iranspofis 3/1 arítimes jj Vapcur de Marst i l l í 

q u e r d e i novos que r d e ve l hos , d á f o r ça e v i t a l i d a de , . 

aos orgnn iB gen i t aee , r ev i go r a t o d o o eys tema ne rvoso O VAPOR 
c h a m a a c i r c u l a ç ão d o s a n g u e p a r a tis par tes gen i t aes c< « . t f K f e V f r V f t ^ V Êk V M F V 1 

é o ú n i c o r e m é d i o (p ie restalieli-cn a saúde e d á f o r ç a ' K J ^ E g J L " . Jfl. W T 

:'s pessoas n & r v o a a e , c S e b i l i i a d a s e E m n o - 1 w ™ " " 
t e i f t i ã S a ' Esporudo do líio da Prata, cm Santos, no dia 3 do maio, t ah i r i 

O desespero , o rece io , a g r a n d e exc i t a ç ã o , a i uso ; tm ia , l l e i ' ° ' B ' a ^ m ^ ú m o n , para 

e o g r a n d e desanit t io gora i d e í a p p a r e c e n i g r ac l ua lmen to 

depo is d o uso deato especi f ico , r e su l t a ndo o socego , a es-

pe r ança c a força . 

E-ste i nes t i i uave l especi f ico t e m s ido usado c o m g r an-

de êx i to p o r í i i i l l n reo d e pessoas, e acha-se á v e n d a n a s 

m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r oga r i a s d o i n u n d o . 

ftl 
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G é n o v a g 

Nápoles 
KbIo vapor encosta no cães. 
Pa1 a passaironB e mais inforn:rtç"cs, com os agontos : 
F.m S. JVulo. Orcj. Anliiuos A I'., ra» do fommerclo, 15. 
Em Hantos. Orey, Antunes ít ('.. rua ]S de Novembro, (15. 
No Uio ,'«• Jan iro.Ore> ^ntune- f C.. rua Qcn. ral Camara, 10. 
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m p b B i h M f l 

„ m « o s 

C A . S A . 
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P L E U R E S Ï A 
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Director Dr. Oliveira BofcîhoG) 

Esto Eaeato.-io c)ufc funcc iona nos p r é d i o s d e u m a apraz íve l 

e ssudave l chaca ra , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s hyg ien icos e 

confor t áve is p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o cer 

r e c e b i d o s a qua l que r h o r a d o d i a ou d a no i te . A j í t-\ 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

F ra t i c am-se t o d a s as o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a c al ta c i turg ia . 

Espec i a l i dade e m mo lés t i a s d a s vias ur inar ias , syphi l i t icas, c!o ú t e r o 

e d i pelle. — Es t r e i t amen to d e ure thra , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

Hyd roce l e c u r a rad ica l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú te ro , d o se io e 

dor, ovár ios . — T u m o r e s , pecira e ca t h a r r o d e bex iga . — U lceras 

e car ies . — C a n c r o d o s labiot;. — C u r a rad i ca l d a s hérnias . — 

O p e r a ç õ c i n o s oosoc e nas ar t icu lações . «V'"; W ; ^ 

-:•:• j V E o l e s ü a s m e d a e s e n e w o s a s • 

S e c ç ã o e3pcc ia ! p a r a a l ienados , i so l ada , c o m p l c l c . m e n t e inile-

p e n d e n t e d a s ou t r a s ' j ecções e cons t r u í d a d e m o d o a c f f e r ece r 

a s nccessar i as c o n d i ç õ e s d e hyi í iene, c o n f o r t o c segu rança . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e mo lés t i a s m e n t a e s e nervosas d i ^ p c o e i t o 

S a n a í o r i o d o p o d e r o s o r ocu r so d e u m b e m m o n t í . d o 

E S T P , 8 E l E 6 O T 0 J M 0 T i ! E I I S F s 5 a 

jonaultas das 8 ás 11 horas da manha e da 1 ás 3 'ia. vareio 
< - ' 

! •! 
í> 'i 

aciôté Oénéra'e_de Tisrspot's Marlrimes á vgpem dt Marseille 

U VAVO li 

£ aOVEMC 'í. 
E:]ici .ulo da Europa, em Santos, n > dia 28 d • corrente, sahlrá, 

depoi. a inilii-poiieavol domora, para 

I S i f f i i o x j L t f â ' v l c S . i S . o e 

B u e n o s - Ä i r e s 
1 tu >i {.éicaagdiu o mau iuforma.;Ojj, c jui «a t { M M : 
Em a. l auio, Orey, Antunes & t'. , rua do Uonimorclo, t ». 
Lm t-anlOH, Orej, AutancsAi C., rua 10 do Novembro, ò5. 
Ku la ilo Janeiro, Orey, AntuaiM ('.. r.ia (luuera' « n u n , 1<> 

~ M 
>Â 

Soci í tá OÉr.îraïs de Transports Maritimes á Vapeur de Karseiíía 
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I 113 h U 

f- ïjâ f s fe-ta i 
e* V I F - ^ M f ^ n g ? ? ? H « H M i 
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Esi arado da Europa, em Eant i f , no dia l'J do corronte, sahirá, 

ilcpnia da inditponsavil d. mora, para 

M o n t e v l d é o © 

B u e n o s - A i r e s 
l 'ara pas airer.s c mui Inforniuçôce. >oni ob anentoa : 
I m S. Paulo, Orey, Anime- A ('., r.;a do <'omniorcio, 1.1. 
Éni Sa O '. Orey. Antunes ('., rau l.õ do Nivenibro, 05. 
; o Iii ' do Janeiro (Irei. .Vnliiiie» ü r . rua Cè n' i il Cama.a, lii# 

** !> - — . 

S ü d a m c r i k a n i s n h g Q a ^ f s î M ï ï i î i r l ï Ge-

s e M a î i . 

r r - ,.>. 
U t tU^iUiij 

• i 
• M ' ! 

en iv« »feaitsial entre Saa tu i Ut a i j r í r 11 a > m U i m'h ;U» 
ce .laawta, Uatiiaa u . i j j » 

M Ü 0 - M ôei Mo,40 ̂  SJiOLO | M L 

51 ii i i if .n*'.! ' i ù l c i a à i t 

I 

(ir:.\\/>t. . i if in/:-,t 
E x i r a o ï ' i l i i ' . f i ' i m i i o v i d m k ' M 

j . pleinii'li s iIim : tii. ' i:to par.» crianças 

P í j i . c j r i i m a r a v i l h o s a 

V a n i l i í i i a U n i f Ç i i o -- T l , e n t r o t i n t a m a r e s o 

H y p c a r o m o m e c h a r i c o ! B l a s c o L e e ! ! 

í i m ! P a r ! P « ; . . — R i f a s í e j ó i as 

S n i ' e i i i î l e «h j p i ' t < s i i I ' i o i. i i l . s i h e r i n > - e 

V c i i i l a d c f i ô i ' C M 

l'or eXTOas. aras. quf «entili, e se otlcre em 
S i ' n » » i . | o i i n e i p n r t i i i o s « o ( ír«t iií» a l v o p e l a s «-c-

n l i m i l : . « a t i r a f lm-u- . 

K c s í c a ! F l o r e s ! B ü ^ d e i r a s ! 

A e m p r e s a r o i j a à * «-Muas s e n l i o i a ^ p m i l i t a « 
O (>l i*ei|i i Í ! i d e e n v i a r e m p r e i i i l a s f i a r a a l*i r i i i e ^ e , 
n i i m d e w r i - m « o r l e a i f a s eut fieni-lii-in tl<t l i >~|>il i l 
d o s T u b i r i i l i i . o ^ . 

A o p u î a l i c o 

A erapresa, un enlhl • de cooperar, o qnacto poiflivel, para 
aat.t f^raml« fe.^ta de cari.laile, reeolfeu restabelecer na« Mon!.i-
• bas o sorteio île nhjectoi de valer, entre oa aeua freiinoiitado-
ter, como na primi:iv». 

A'e rrianç:» lie IO annoe é conceda!» a entradaj gratií, quando 
•eompsabadas por fanil a . 

O » e a r M e » p e r m a i i e n l e s i l a r i o i n ( | f e * » n . 

i W W H l - d i t r a s wtiMn-k'i M 0 I T Ü B I S 

r ' a r « a A l f o n s o , 

- V Z S ü N ä - r J u A - S P O R 

S • do .Í.V10 a t8 , . ( ) 

P A T A G Ô N I A 
('apt. A. ünrroleí 

.;•.:'• no i'la IT do corrente, para o 

E i ? , E í h í w , í i i s í i ó a , C í . o r - a r g o e a a n i b ? . i ' g o 

I í i 5<"> dw i * ' j a iron' ' l i " n l w j p i r» tilsljl», IVM111. 
1'Ãít» Mpaguoo' (la Co!a,.4itiu i i i d j i i i i i t f i to j i l u i l i ' i « , ( . 

Ini.li.iiiina d uzeeoir ,b í ,p junindo eip j u Iu Im «iMiniaiJAtj >i o i t» 
JMtiitoSya lie 1» « J* «t«40. 

A C iiipanhii >e...lo ,cuaa: m iHre^'.amoa'a p.ir» vi» 
Claubuifu, i ' Udo oi pre;os,«ni l » cluiso, 11m. '2i.l.».o. 

' JE J , J o H n s t o n & a C o m p . 

l lLA l>U COMJIl iUClO, l-.-i . l4 Jitirf» 

15. 
ä panha»mof 

LA LlüUli l i BH.V3IUAW 

Sc i i t l j i n f l o u di H.v/ijU; J13 ! 

r d'rnn a 3$COO. 

C S 

esz 

C O 

• eirc. a i (' r is. l'ralt •//(<« >t>- -et a 400 r':s. 

l.- .ii-o mantcl'iueiras. Jarro , a 2VX/I e JIOW. 

ë  1 .. 

m. »«(içao a 1*000, i/iriafiti ](lin mita a MOoO. 

i ^ r i ' i . t a " , pratiP dc t W a «00 ris.; copo» Castell e , dezia f-iOOO. 

úmero -1, fra. eoîs para docos a l-iîOî. 

-B^enalisa, ' . ' e,caiix, du>.ia de 3Í500 a Kin.0. 

o pallie i»mpokiraí* 

e MOOO a "SOOI, ropos ptrjt thr.pn. 
O atros artigo s e r iudc2s» 15-1.}.,. 

A T A C A D O E V A R E J O 

CONRADO SOGERNICHT & C. 

í~'a irá do (janto m di 1 2:1 do 
corn nte e do Kio dc Jane r j uo 
aia '2 rj, iiircc'aa ente paia 

l í e m i v a e \ n p n l i N 
acceii ntlo p-».-sageiros par» 
selha a Karcelloaa, com trai; bor-
do ' ni Geojva. 

F rc paí.uofe po^-^ao c^plendidar 
a o:ar,ioJai/iOo para passai: ei roa de 
1 e 'M i-liHíe. 

Via;em rjpidi'oii: a. 
ra ta pa reinem e nit i i iar4r.ua« 

ISe , trata so eoai aa ajaaVM, 4Jt 

b. f aa!» 
B K I C G O I A ft 6 . 

t u Qaiaaa deMorembro, n. I ) , • 
r ai Baou* A. KIOBKA & Coiap., 
raa Vitcoad« 4o Kia ücmrn. • . 10 

M A L A R E A L I N G L E S A 

ÜA1IIDAS CARI A KL'g'lPl 

THAMES (do Banni.»'. 14 de nia 0 
l'A \l l:h fde ltio 20 do ica.o 
I L Y V K '«e Hant^» H de junho 

O p u i j u e l « i n i | l e < N I L E 
Fa-perad 1 do Itio da I ' » t a no dia 1 de maio. no Ri o, «a ur i , 

no nne m > ília, para 

Bahia, Pernambuea« Liabòa, Vigo, 
C h e r f a o u r g a S o u l h a m p t o n 

I « f a i r o i j t B B para I l a m b a r i . Brame», Aataerpii , ll>tt«ra 
i a * c entrae eidadei eoaUoeataes con l í rme 1 ̂ r i I a for «fct > «» « [ » » , 
ai»; Mo emitUdaa m a bmbbob m m qaa a a d a B o a t i * « ^ » « . 

A y e n e i a d a M a l a R e a l l a g l e z a e a i 8 P a u l a > 
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